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Está chegando a hora!...

IS uma phrase genuinamente carioea, que se ouve agora em toda parle...

Essa phrase nos lembra que nos aehamos nas vésperas do Carnaval e, a julgar pelos
grandiosos preparativos que se estão fazendo, as tradicionaes festas serão este anno

mais deslumbrantes ainda que os anteriores...

PARTICULARES: lembrai-vos que devoreis pagar quantias vultuosas por qualquer
vehiculo alugado c que não podereis dispor d'elle como si fosse vosso.

CHAUFFEURS*. tende em conta o esplendido lucro que auferireis n'esses dias...

Taes razões são, sem duvida, bastantes para que todos os que podem com-

preiTi-desde_j.á_JLj^omovel da sua preferencia1______
E esse automóvel deve ser, para os bem ajuizados, indeíectivelmente um

Studebaker. aa '-
Temos em stock todos os modelos; mas, como o custo de importação, devido

á depreciação do cambio, c actualmente muito mais alto do que os preços marca-
dos para a venda, não poderemos manter os mesmos senão até o Carnaval... e isso
mesmo somente tratando de dar uma prova de gratidão ao publico" pela preferencia
que o Studebaker sempre lhe mereceu.

Depois, com absoluta certeza, aiigmentaremos os preços de accordo com as
circumstancias. Esperamos, pois,n sua visita ou o seu recado.

Studebaker do Brasil (8. A.)
Av. Rio Branco 180 —Tel.JLMSI
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A velha Mar-
lha veio me açor-
dar, para me di-
zer :

zãíáM^Êâi^Mulio está
morrendo !

Desci. Eis-me
de" novo á soleira
desta porta, donde,
ha dois dias, es-
preilo a agoniada-
quelle que me criou,

aue foi tàò% enter necidamenle meu tutor. Elle me
bamu da sua presença- Exigiu que eu não fosse
admittido no castello, sem qualquer offensa da mi-
nha parle, sem motivo algum, apenas por me ha-
ver des herdado, para lhe deixar a fortuna, a ella.

Ella 1 Vejo-a andar para cá e para lá, no quar-
to do moribundo. & quem manda.na casa. De di-
ea-se ao enfermo. Executa solicitamente as medidas
determinadas pelo medico também de guarda ao do-
ente. Não perco um só dos seus movimentos. Um
ódio terrível me queima as veias, mixto de ansie-
dade, de humilhação, de repugnância.

— Que infame !
Ella ê formosa e grave, e a sua figura destaca-

se na luz dúbia do aposento como as nymphéas pai-
lidas entre as folhas, á sombra. Eu, porém, detesto-a

em razão da sua pro-
pria graça — graça de
que eíla se serve como
o assassino da sua fa-
ca, o ladrão dasuaga-
zúa.

E as recordações
levantam-se e agitam-
se na minha alma, co-
mo nuvens ao vento do
oeste... "

Ao cabo dum mez, ella era tudo para mim.
Ousei conféssar-Wo, pedir a sua mão.
— Nunca! reépon-^

deu ellüi sem a menor ¦ -
hesitação.

Ouvi esse «nunca»
co mo j} fragor'jlumjxim-t l
méhsa calaslrophe. A —I
delicada creatura pare- :.
ceu-me um destes mys-
terios cruéis que as len-
das symbolizam. Des-
pedaçou-me o coração,
mas eu a julguei pu-
ra, leal, impeccavel.
Observei-lhe branda-
mente :

V— Podia ter-me
dito isso doutra ma-
neira...— Seria menos effi-
caz. .. .

E daquclla franqueza emanava uma grandiosi-
dade que eu admirei, como um imbecil sentimental
de vinte e dois annos !

» : a ;;
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Revejo-a instalada
em casa do Velho, á
minha volta da Alie-
manha. Parece que és-
tou ainda a ouvir meu
tio dizendo :

— J_" filha do meu
velho amigo Sénarl... Arruinou-se, morreu na mi-
seria, o pobre homem... Espero que me permUU-
rás constituir a esta menina um modesto dote. Nem
por isso deixarás de ser millionario.

De gênio altivo e um tanto melancólico, com
a sua maravilhosa pelle sob o tom sombrio dos ca-
bellos, a recém-chegada não era nada afavel. Rece-
beu-me com sobranceria. Apezar disso, entrou-me
logo no coração. O rumor dos seus passos fazia-me
estremecer'; a sua fina silhouette, passando na ala-
meda do parque, inspirava-me sonhos cheios de de-
licigs.. 

UNHOLINO 1
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Com o uso
constante do
Unhollnot as
unhas adqui-
rem um lindo
brilho e excel-
lente côr rosa-,
da» que não
desapparecem

ainda mesmo
depois de lavar
as mãos diver-

sas veses.'....¦ w-

Tijolo 1$000

Pé 1$500

Verniz 2$000

Pasta 2$500

Pelo Correio
malf SOO réis.

Deposito gorai na Perfumaria

A' GARRAFA GRAMDC
Rua Uruguayana, 66

E em todas as Perfumaria-
Cuiicdo com o grande numero de imitações, todas preju-dieiaes ás unhas. — Exijam UNHOLINO.
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Hoje é que eu sei o que ella escondia, a cria-
lura dos olhos profundos ! Comprehendo os seus Jl-*lencios, o seu fiio 

^acolhimento, a sua recusa offm-
siva: Já éíla estava segura dos acontecimentos e
sabia que me roubaria a minha fortuna. E dizer
que, durante esses dois dias, èu lhe mo gritei em
rosto o meu desprezo, dizer que me limitei a evilal-a,
a não lhe faltar.. .Muito deve ella ter rido á minha
custa! , . H .

A este pensamento, domma-me a raiva, vou
atravessar a soleira... Lembram^me, porém, cer-
tas palavras dor medico^- - v ^a ___• „ • ¦ í5.

— Não faça isso ! Quer matar o doente ? jjual-
quer emoção, qualquer surpresa, prqmpto l Era
uma vez! , , i

Assim, a própria natureza se declara a favor
da espoliadcra. Olho-a de novo. Está inclinada so-
bre o leito ; mantém o seu ar de virgem altiva, essa
expressão mysteriosa que me empolgara o coração,
essa belleza que lhe serviu para a ignomínia.

Nesse momento, o velho agita-se, geme como
uma criança. Aperla-se-me o coração, encho-me de
pena... Mas a sua voz faz-se ouvir r

— La ura !
E então desprezo-o, execro a sua^e&uplüez^a

sua paixão mórbida pela intrusa. Sinto que tenho
o direito de o execrar, porque nada de nobre, de ge-
neroso justifica o seu abandono. .

O doutor faz um gesto. Ouço um ciciar confu-
so, depois um grilo •

¦
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JATAMY PRADO
O REI DOS REMÉDIOS

BRASILEIROS !

Cura as tosses mais rebeldes, coqueluche,

asthma e catarrho pulmonar.

\:l ¦

'¦»;-- ¦¦.¦ • ... '.
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O' vós que sof freis destas moléstias, fazei

uso do poderoso, do consagrado e efficaz

JATAHY, que ficareis radicalmente curados.

ATE' O PRÓPRIO TENOR CARUSO DEVE SUA VOZ AO

JATAMY PRADO
CONFORME ATTESTADO DE SEU PRÓPRIO PUNHO.
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'



¦ ¦'•"-.-••^;..--:-.:;-'-;f;

V^tarf^scii ^#«*'_IOTi!|!3,~r?'* l-^jf^-TTS^"5''-'*'"?" 
'.'¦" *S?ij|R:^*T£^ '

fe:

^

f^e^^^^m^tà^&&ü

títs

, í . BB LLEZA B KLA.S A L-BIJátA-
:<.???<>..

AS MAIS LINDA MOÇA S DO BRASIL
A REVISTA DA SEMANA propõè-se a divulgar pala photographia 03 diversos typos de belleza de cada Estado 

^ 
região- -NMtr-;

Htorio UnmarVo*do Bras»ri formosura feminina é multiforrrte como a flora. Reunir as varias representações da belleza da^ra-

ffi'XSS* moreha, do Norte atéo* exemplares loiros do exti-emo^Sul, Será prestar a ma.s eloqüente homenagem^à

Mu h"r, «fõcumenUndo as qíalidades superiores da nossa Raça, mostrando o Brasil. o0 sju aspecto fc»^#Í^^W
Sln^í^t^^ todos os photographos da Capital e d0s Estadosrterâ um duplo 

^?^í^*^^ci^%
£«>££OJ«^ifl ckda^Dovoacão d0 Brasil nos sejarn enviados retratos das moças consideradas as mais lindas; que cada município se

f^Trep^esentarnesteTarta'™ dâ BELLEZA BBÀSILEIrÂ, e a REVISTA DA SEMANA arohi vara nas suas paginas essa documentação.

Ò6m°A^Wi^o^oVVX^os^ 
Krem enviadosjiara a galeria da BELLEZA BRASILEIRA será cercada do respeito e da re-

Veren&ra^eÍa™a^ eepeolflcar as condições a que devem

obede!!^r^^8adeverae 
isentar typos de formosura, qua^o poseivel oe exemplares mais representativos da belleia teminlna

ré9l0ü!lbada 
photographo profissional das càpliáes d0s Estados poderá enviar até 10 retratos; cada photographo profissional das ou-

trás cidades e vil 1*8 até 3 retratos cada um. vT 
' 

. #% --, , -T- brasileira
:___!_> —os pHotographos amadores poderão concorrer nas mesmas condições para a galeria da BELLEZA BRASILEIRA. f

De Preferenciai os retratos serão de busto, e só excepcionalmente de corpo inteiro- n . . ys- .
Zõãda rXa™deve ser acompanhado dó nome ou inioiaes do modelo, e da designação .do Estado, Cidade ou Villa de resi-

dencia- . ¦ ¦ ..-¦ V
--. O nome do photographo será publicado com o retrato- . . . r .

íSão Serão Incluídos na galeria da BELLEZA BRASILEIRA quaesquer retratos sem a garantia de honesta procedência, pois
ella deverá ser, ao mesmo tempo» a galeria da Virtude e da Formosura.

—
i—=———-Instituto Ludovig

TRATAMENTO DA CUTlSj

0 Cbême Ludovig
i.ià/f T_ D£ LUTi/Wft éo mais perfeito cre-

_-íW^r?rTA 
"OtlÇ- me de toilettè.Bran-

fAM *coET*<- VVjp 
queia, perfuma e

I l* ¦¦j£m^^í... *\% amacia a pelle.
_fl ____ ^ Tira cravos, pon-

tos pretos, manchas,
espinhas, pannos e
sardas.

£[
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Os preparados do
Instituto Ludovig
cur a m e impedem
qualquer moléstia da
pelle.Para a pelle e ca-
bello usem ps pro-
duetos de Mm©. Lu-
dovig.

Os Institutos
Ludovig do Rio de
Janeiro e São Paulo
mantêm uma secção
especial para átten-

<Jèr (gratuitaniente) a todas as consultas que lhe sejam
dirigidas sobre pelle ou cabello..
Temos tiiitura de Henné em tbdas as cores
em liquido e em pó,,garantida. Loções para
o cabello, impedindo a sua queda e íi caspa-

—_^^>—

RUA URUGUAY ANA N. 11—Sobrado
RIO DE JANEIRO

Succursal RUA DIREITA 55 — B
SÃO PAULO

— Sou, com effeito. Não fiz, porém, coisa ai-
guma susceptivel da mais ligeira reprovação. Em-
quanto pude insisti com seu tio para que elle o man-
dassé chamar, insisti. Só me calei quando o medi-
co me preveniu do perigo que para o enfermo repre-
sentavam essas teimas e discussões. Seu tio era o
meu bemfeitor — linha^me salvado da miséria -~
e a minha condueta para com elle só podia ser re-
guiada pelos dever es da gratidão. Assim, quando
o possuiu a exlranha mania de me preferir ao se-
nher, só me cumpria inclinar-me á sua vontade. Já
elle estava demasiado doente para poder ser con-
trariado...

^-Mxts—or-herdeira^é—a-senhora f-repeli, com

No meu logar, perguntei, que acreditaria ú
senhora ?

O que o senhor vae acreditar.
Tirou do seio uma carteira pequena e estendeu-

m-'a :
Perdoe ao pobre velho e destrua essa prova

do seu delírio.
Fiquei immovel. As minhas mãos tremiam.

Entrevia confusamente o horror do meu equivoco :
Que quer dizer ? balbuciei emfim.
Está ahi dentro o testamento. Entrego.-
\o-aoyiinÍ£Q_Jierdeiro de seu tio.

a mesma ironia melancólica
— Sim, sòu eu. E então ?¦
0 seu olhar, o seu olhar ao mesmo tempo ardente

e sombrio, não se desviava úm instante dó meu rosto.

Senti-me desfallecer. Encostei-mê~ar~pareder
coberto de suor, suffocado de vexame, de vergonha,
não mais ousando olhar aquella a quem tão igno-
mimosamente aceusara. ..

ENVIAM-SE CATÁLOGOS GRÁTIS

Ah ! Safr.
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r — Suffoao !..
Um silencio alraz, depois um sarrido e de novo

h silencio. O doutor inclina-sé, escuta, ausculta. E
em voz baixa .*

Morreu.
Ella esconde o rosto entre as mãos. Adianto-me,

quero dizeryqualquer coisa. Um sentimento pueril
de respeito me emudece e é ella a primeira que diz :

Preciso de lhe faliar.
Os seus olhos estão cheios de lagrimas ; mas

a sua vot é firme. Tenha a impressão de que ella
me desafia, r. V i v

Accedo entretanto e conduzo-a ao aposento con-
liguo. Ficamos um minuto a observar-nos, taciiur-
nos. E' ella ainda que prosegue ;

Tenho que lhe pedir desculpa de o não haver
chamado mais cedo. Seu lio recusava-se absoluta-
mente a vèko e, dado o seu estado, só me cumpria
obedecer. Era, além disso, a formal reco mme nda-
ção do medico. Pode crer que por minha vontade...

Creio, respondi, com um riso insolente.
Olhou-me bem em face. Os seus olhos faiscaram.

feixou 
de chorar :

— Ha de se arrepender desse riso- E' uma gros-
seria. Como cavalheiro, tem obrigação, pelo menos,
|. me ouvir primeiro. . .

impressionou-me a sua altitude, se bem
âue nella julgasse lobrigar mais uma duplicidade.. .
fíespondi gravemente :

Seja. Pode faltar.
I — Sei, proseguiu ella, com vehemencia, que
senhor suppõe tel-o eu intrigado com seu tio...
Sei que me julga capaz de haver transtornado o es-
pirito de seu tio, para lhe apanhar a herança...
Sei que me considera ambiciosa, mentirosa, inlri
qnnlc, infame !. . . E nada disso é verdade.

Não é então a senhora a herdeira ? per-
âuiitei, com uma ironia triste.
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PRODUCTO OPO
THERAPICO

v . _ DE _

Q. W. Carnrioh Co-

NOVA YORK

REPRESENTANTES:

Almeida Prado,
Irmão & Co.

Caixa 1553 — S. PAULO

Peçam o folheto « B

Quantas pessoas conheceis que parecem ser
mais idosas do que realmente o sâo?
Todos os dias vemos pessoas envelhecendo prematuramente,

Os primeiros signaes da edade, as rugas, chegam incidiosamente,
porém como nao nos sentimos doentes, nâo prestamos attençâo
alguma ao estado geral da nossa saúde.

Muito, bem, segundo se tem demonstrado, inquestionável-
mente, assim que começa a diminuição da secreçSo refletem-se no
rosto, melhor que em qualquer outra parte do corpo, os primeiros
signaes da decadência:—as rugas. Estas sâo por assim dizer,o
thermometro que marca com precisão maravilhosa o estado das
nossas secreções internas, ese cre logo que cumpre combatel-as
com cremes e pomadas.

0 único remédio racionai consiste, pois, em supprir a falta ou
defficiencia dessas secreções, por meio das mesmas glândulas
secretorias; eis, a utilidade do HORMOTONE que ê preparado
exclusivamente com glândulas de secreções internas, sendo um
tônico natural que ajuda e enriquece a secreçâo das glândulas do
nosso corpo, quando sâo deficientes.

H()RMOTONE
esta também indicado para o uso nos
encomodos mais communs das mulheres
enio deve faltar em nenhum lar. Outras
informações de grande importância acoo»
panham cada frasco.

Representantes -
Auibioa Prado. Irmão ft Ca

Cãit» PomI 1SS3
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Concurso da Revista dá SíInana,,
AOS HOMENS:

Como declararieis o vosso amor iiuma carta de vinte linhas, no maxljrio 7

, .-.^p-"""; • À'S MOÇAS; % " P-p- pi
— Como responderieis, numa carta de vinte linhas, no máximo, a uma «ef

claração de amor ? .:.--.¦:. .; .- ¦"-. . . . p 
'.'"¦"" ¦•"¦';, ¦' ',;'>p^-

A REVÍÔTÁ DA ÍBÊÍVIÀN A publicaráás cartas que lhe forem enviadas párê
este concurso, e que devem obedecer ás seguintes condições:

b p 1>— Não excederem de 20 linhas de texto manuscripto;
2*a— Não conterem expressões impróprias da compostura

vista». ¦'>'¦¦'**
i . 3.a ^. as cartas deverão ser assig nadas com pseudo ny mo
nome Seguido pelas iniciaes dos restantes, podendo ser endereçadas nas
condições. ,

, -'pí/^í ¦" ~wmmmn\mmmmmmmmmmmmmmmmmÊmmmmwmmmmi

Ò concurso e8táaWto pelo espaço de seis mezes. Terminado o Pra8° (que
pode ser prorogado caso haja concorrentes cujos trabalhos esperem ainda publica-
ção nessa data) um jury.composto detref homens de letras procederá á classificação.
Os prêmios deste concurso serão o p portu na mente annunciados-

Conforme pre viramos, não tardaram em affluir as cartes para este interessante ccncursove,
segundo a promessa feita em nossaí declaração de afceitut.a, enccttirçs hoje a publicação.

Eis as primeiras cartas rece bicas —- ——

ou pelo primeiromesmas

¦ \

¦ •¦¦."

y'y;á

Senhorinha Laís D.

Porque tenho medo do seu sorriso ?,Porque jne torndlnquíè~íõ~
o seu olhar? Porque me sinto triste, de vel-ce não ser visto ? Porque
me esforço por esquecel-a e anciadamente a procuro? Diga-me :

porque existe se jião é para ser minha ? s P ^0p-p:*; •

.#
F. D. M. si

poucas horas, que me pareceram um só minulo, a sua imagern
se assenhoreou dé todos os meus pensamentos re tão cheia a minha

^fnd ficou dos seus encantos que ne lia nada mais poderá entrar,
nem agora nem nunca. Um momento de cpntemplação bqstpu.para
que eu sentisse ser a senhora a dona de todo o meu:amor, eójnò
um só momento demedilqçaó nos revela á nossa condição humilde,
de creaturas de Deus! ¦¦-'- p VP"'

i'. <>a*a ^Y a HfíiOH Çfy: HyIyÍyHHvÍíII

==«

'•iíV'/-'..'^-
Mario de C.

Para Maria da C. V. S.

Uma casa pequenina, como a da canção de Guimarães Pas-
sos. Em volta, um muro alto que a isole do mundo. Toda a minha
mda presa dentro desse muroe tu dentro dessa casinha.. • ; r

Senhorinha L. A. de M.

Pedro
*

Reposta a uma declaração

Palavras são fumo. A's vezes, um simples fogareiro faz muito
fumo. eeu só me deixarei queimar num grande incêndio. Fumo me

provoca tosse. Palavras não me provocam amor.

Perdoe-me esta carta que não representa uma audácia, rhqs
uma supplica.Escrevendo-lheque a amo, hão obedeço aumifnpelô
de prètenção vaidosa, mas sim á necessidade de lhe offereççr,'como
a um idolo, Ioda a minha vida e toda a^minha Mma^Far^jine-nM
a senhora a graça de consentir que eu continue a dirigir ao objeclo
dó meu culto orações como esta, repassadas de sinceridade è unççaóA

ti

Cr^me de Í3g11&zsl

ORIEliTAL
. •'

Álvaro
«p.

Cinde re llá; A B. de F.

Se:'me escrevessem í;v.;':-:;^:..-;--:.

Continue a escrever: Xugmentará a renda do correio; Sé é
patriota, mande-me aS cartas registradas,-Desdenhosa

p, s.,^— Séria ainda melhor mandar as cartas expressas.

*
Mademoiselle Yvonne B.

Hão de parecer-lhe Jbem exlranhas estas linhas da parle de
quem só uma vez gozou a felicidade de a ver. Que imporia ? Nessas

Minha sènhbTa'" ?

Adoro-a. Não procuro, pára #o dizer, rodeios lisonjeiros
nem palavras preciosas. O que eu sinto pela senhpr<iésimples^;
nura extrema adoração. Não haveria duas maneiras de th,c> ex-

pldmirNenhum polia, nenhum arMaJo *rto-P?n*^*™rá
mais fielmente a verdade do meu sentir, do que «u próprio quando
lhe a firmo singellamenle que a adoro. Tanto assim 

g.gM
a repelir-lh'o ainda'uma vez efico esperando a decisão suprema
da sua resposta /• . ";P ; '^ íiíííp

*
•:; :. p. .:. H# p._n. SSSS l

-,-.„«•* ¦v

Ao cabo dum minulo, voltou-me o animo, senti
que a cabeça se me enchia de sangue e, em voz sup-
plicante, exclamei :

Perdoe-me. Fique cem a sua. carteira. Pre-
feria morrer a acceitar a herança nessas condições.

E eu ? replicou ella com desdenhosa ve-
hemencia — Pensa enlão que eu seja capaz de to-
car nesta fortuna, cnxovalhar-me com esta espécie
de roubo ?

Enganei-me a seu respeito I grilei com toda
á alma —- Portei-me como um bruto, não passo
dum miserável e dum imbecil!

Que imporia? Provavelmente não nos lor-
naremos a ver.. .|

Faltava agora docemente, com um ar despren-
dido, um tanto alheio* Os seus bellos olhos olhavam
para o longe-- Agora, sabia eu realmente que ella era
«tiobre, pura, impeccavel». Senti-me cheio de. ado-
ração e de humildade.

Não ! murmurei. — De que me serve esse
dinheiro ? Recebel-o das suas mãos é o pèor dos supiz
plicios.'. . Nâo quero ! Sentir-mt-hia aviltado para
á vida inteira .pp ^|

Que diz ? Aviltado porque lhe resliluo o que
legitimamente lhe pertence? Porque eu me não
qiievo aproveitar do transtorno dum doenle ?

Tinha dado um passo atrás. E o movimento
do seu vestido, o jogo de luz do seu cabello escuro,
à graça da sua boca honesta penetraram-me dé en-
canlamenlo.

Meu Deus ! Se a senhora tivesse, naquelk
dia, acceitado o meu tímor... Por que me repetliu ?
Diga !

poderia ain-
pp'v;- •• v p

Porque era uma moça pobre, acolhida por
uma espécie de caridade; e se eu o ouvisse podia
parecer...';

Ter-me-hia enlão ouvido, insisti com exal-
ação, se fosse rica .„•/.- g

Baixou os olhos. Hesitou um momento. E o .
olhos tornaram a erguer-se :,

 Creio que sim.. . disse ella.
¦Redobrou a minha exaltação ; faltavam- me as

, palavras ; só pude balbuciar:
._ Mas então... poderia..

A n

Fez-me signal que me calasse
-ypr— Deixe-me refleciir.

-i Calámo-nos: Olheira como olhava òutr^oraasj
imagens santas da capella. Continha a respiração, y

^Zia-me tslar no ekr<m<, lim,te do 
£"*°jv«™*-1logar sagrado onde se ia consummar um milagre.,

* 
— Hoje, disse ella, creio que teria o direilo de .

o escutar. .P , P|
Aproximei-me delta :

Acceiitenláoi ã minha vida ou recuse-ay,

para sempre §
Não, não a'recuso... respondeu eüa^do-^

oemenle. "..•'. Py,
tomei as mãos de Liura-, beijei-as humilde-},

mente. Ella, porém, corüeve-me a distancia, lembrou-
me a gravidade da morM presente - que eu real-
mente começava a esquecer. Passámos então a con-:
versar baixinho. Em mim, porém, haviaya moc^
dade ardente que goza o seí^qumhaq demda c de
ventura mesmo no meio dos cataclysmos !

Tal a historia: da minha herança.
J. H. Rosny

III DR. ALBINO PACHECO
Regressou de Lisboa.

Mudou o consultório para a
RUA DA ALFÂNDEGA, 95

=x

I
Das 3 ás

TELEPHON E
6 horas.
VILLA 2712

Os que pensam
P- P" P .. : •• |

Governar* é descontentar. Não ha governo populan-

An atole France"

*?>

II
iX

Quem puder governar uma mulher governará tom. 1
bem uma nação. | -

BALZAC jj*;

Estamos plenamente convencidos da superip-;
ridade e agradabíHdade do Creme de Belleza
«Oriental» : não é gorduroso, mas pelas suas
qualidades emoüentes e refrigerantes embran-
quece, amacia e assetina a cutis, dando-lhe ;
a transparência natural da juventude; com
o seu uso diário evita-se as espinhas, cr avós
e manchas, e combate os effeitos nefastos do
ar mafin^o e;as queimaduras do sol e do
frio; é o único sé ni rival para manter a epi-
der me em pèrfeitoestado de hygienee belleza-

MQpaiiE USAR ;
Após a- lavagem matinal do rostoíe

pescoço, enxuga-6e e applica-se o Crênie
com as mãos, fazendo ligeira massagem,,
afim de ficar bem destendido; passa-se
em" seguida o Pó de Belleza «Oriental»
i m p ri m i n d o alguma força ao arminho,
afim dó pó adherir e tornar-se invisível- Se
gostar applique, depois do Creme enxuto
pelo Pó, o Rouge «Orientais Illusão.

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Perfumaria Lopes
MATRIZ — Rua Uruguayanà, 44

FILIAL Praça Tlradente» 38
RIO

Modelo grande  5$500 pelo' Correto 71500
Mòdelò médio  «000 » - g700
Modelo reclame  1$500 ^200

Nao nos responsabilisamos pelo produeto ,
vendido por menos dos pteços atima-
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Secção Bibliographica da '«Revista da Semana"

Ultimas edições da Sociedade Editora Portugal - Brasil Limitada ^
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OBRAS DE JÚLIO DANTAS

Dr Jo&o Tenorlo-
Mulheres
Espadas e Rosas
Oomo ella* amam
Um serão nas Laranjeiras.. •
Rosas de todo o anno. ..........••••
Oarlota Joaquina
1023

,.,........•• 
•¦••. • •

"". 
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4$000
4$000
4$000
3$500
3$500
1$000
1$500
1$000

Seres e Sombras, por Oscar Lopes, _ -,
1 vpl. .!.••• i..... .Av.. ... v...... v oSUüU:
Os cem sonetos brasileiros e portuguezes

m :
Tendo a Sociedade Edi-

tora PortugàL Brazil- a d-
quirido os direitos de pro-
Eriedade 

das obras do ü-
istre escriptor portuguez

serão estas postas á ven-
da no Brasil, á medida
que forem sendo editadas
em Portugal-

JOÃO DO RIO

_RS__________BB»G_^^^^___________B_»-Ma WÊÈÊÊÊÊÊÈÊÊSB BB¥_k

mWiMM BBE__§^^^^^^-____I __fSv¦ a .BJ !¦__.^ _¦ _I _B "'¦
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2$500

4$000

5$00.0

5$000

4$000.

Júlio Dantas

A mulher e os espelhos, uma
obra que se exgotou em 8 dias 1 1 Vol. 3$500

CELSO VIEIRA
O Semeador» considerada uma das

obras primas da litteratura nacional .'...
contemporanea, 1 vol............. 4$000

E LASSERRE
Delinqüentes Paes Io naes........... 4$000

Com um prefacio de Mayer Garção, 1
vol ....• * •• • •'• •> >'• • .••>••••;• ? • ?¦• :'.• • ¦•

Cartas de mulher
Collecção das mais sensacíonaes cartas

de Iracema, 1 vol.
Gente d'Algo, pelo conde de Sabugo-

sa, com um prólogo inédito........
Cem cartas de Camillo, por L. Xa-

vier Barbosa, 1 vol. .Ilustrado.....
Sangue Português, contos históricos,

de H. Lopes de Mendonça, que a
critica comparou ás Lendas e Narra-
Uvas, de Herculano.. 

A Grande Aventura, por Antônio
Granjo.  2$500

O Ultimo Senhor de S. Qeaoi por 0 nVicente Arnosò».»............ — . • -isjUüU
De Roma e suas Conquistas, por M.

da Silva Gaio, secretario da Univer-
sidade de Coimbra.... . 4$000

Da outra banda-de-Porttigfal (quatro
annos no Rio de Janeiro) antigo con-
sul geral de Portugal no Rio e ac-
tual ministro na Argentina, 1 vol....

Eça de Queiroz, por Alberto de OU-
Ayeira» 1 vol'»'. »».«a .«»». .v»av.-. jj

SOUSA COSTA

MARIA AMALIÁ VAZ DE CARVALHO
Pag I naS Escol hl das, 1 vol......... 3$000

CARLOS MALHEIRO DIAS
Es perança é a Morte 4$000
Verdade Nua....-i.'¦.. .a. ......a. .-..*.. 4$00.0

Dra. AMÉLIA CARDIA
Episódios da guerra  3$000

MARIO DE ARTAGÃO
[Da Academia de Letras da Bio Grande do Sul)

O Psalterio (versos).. 2$000
JOÃO MADAIL nft.

Cultura de arroz..... .*... ... 3$000

OS PEDIDOS DEVEM SER ENDEREÇADOS A*

COMPANHIA EDITORA AMERICANA
Proprietária da Revista da Semana e Eu Sei Tudo — Praça
Olavo Bilac, 12, Rio de Jançiro — e aos seus agentes em todo
o Brasil, ou a LIVRARIA FRANCISCO ALVES - Rua do

* % • • • • • ••• __*!> * • * -•-

Fructo Prohlbldo» romance
Paginas de sangue

4 $000

4$Q0GL

4$000
4$000
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0 preconceito
Todos conhecem o phénomeno da fossilização, em

que uma arvore se vai lentamente desaggregando e as
suas moléculas vegetaes vão sendo ao mesmo tempo
substituídas por moléculas mineraes. Passados milhares
de annos, a arvore conserva todo o seu aspecto. Somente
de orgânica passou a ser inorgânica.

Não cresce, não tem seiva, não dá flores nem fruetos.
O que era madeira é pedra. Por isso mesmo mais forte

e mais rija. Contra ella quebra-se o machado e embota- Os que pensam
se a serra. ÍSobre ella pc^e-sèédificar solidamente; O pre- y,r.y^y yyy
conceito é uma idéa fossilizada. A solidãoê a morada natural de todos os pensamen-

A idéa nasceu, cresceu, floriu e fruetificou, repro- tos: é ella que inspira o poeta, que anima o artista e cria o
duziu-se; e depois, lentamente, como andar dos tempos, gênio.
perdeu a vida orgânica e tornou-se em preconceito. En-
tão contra ella embota-se a serra da analyse e quebra-se
o machado do raciocínio. Mas sobre elle só ptfde edi-
licar com segurança.

Visconde de Santo Thyrsò.

Lacordaire.
???

A preguiça consome insensivelmente todas as vir-
tudes.

La Rochefoucauld.

Ik ' y
In T"-:
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CARIMBOS DE BORRACHA
tintas para o$ mesmos e de marear
roupa* sinetes para lacre, datadores,
numeradores, almofadas para tintas,

etc., por atacado e a varejo.

ÇàsaTorres
RUAS. JOSÉ', 16

TELEPHONE C. 4756
Grande sortimento de romances e

artigo* de papelaria; posiaes, folhinhas, etc.
Esta casa tem todos os artigos de papelaria que

nâo se encontram nas outras.
Aoceltam-se agentes no Interior L

Pannos. Espinhas,
Manchas de Gravidez.

Rugas e Cravos, desapparecem
em poucos dias, usando SARDOGEN,
preparado infallivel, único que elimina
os defeitos da pelle.

nAo é creme nem pomaoa
Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica.
A9 venda: nas Pharmacias, Perfumarias e Drogarias.
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O testamento da Imperatriz Eugenia
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A rainha de Hespanha e a
impera trizA Eugenia, viuva
de Napoleâo III, fallecida
o anno passado em Madrid.
Photographia tirada no «Pa-
lacio das Duenas», o histo-
rico castello dos duques de

Alba, cm SevUha.

Os jornaes londrinos tra-
zem ,com toa os os por me-
nores, o le.slarr.enlo da viu-
va de Napoleâo III, a Im-
peratriz Eugenia. O valor
do^_bens___moveis que eUa
possuía na Grã Bretanha
vae a 221.622 libras. E
calcula-se que a sua fortuna
total suba a dois milhões de
libras, qu seja, em moeda
brasileira, 48 .000 contos de
réis.

Entre os legados feitos
pela Imperatriz, constam os
seguintes : 20.000 francos
ao hospital francez de Lon-
dres ; 200.000 francos para
os fundos de restauração da
Cathedralde Rei ms ; 50.000
francos á cidade de Ajaccio.
A maior parle da fortuna
pessoal da Imperatriz foi
deixada, em parles iguaes,
aos seus executores tesla-
mentarios : o Príncipe Vic-
tor Napoleâo, o duque de
Berivick, o Duque de Alba
e a Duqueza de Gallisleo
e Ta mães.

Conservae os sovacos seccos e limpos
mesmo com o tempo mais quente

Os salários nos Esta-
dos Unidos

A America do Norte
eslá recebendo annualmen-
le cerca de um milhão de
immigrantes. E como, pelos
modos, já se está pronun-
ciando a diminuição de
trabalho, apôs a actividade
febril dos alli mos annos,
o uullo daquella invasão
começa a preoccupar mui-
ta gente. . .

Em muitos casos se
têm já verificado baixas
de salários ; e em nume-
rosos outros agremiações
operárias, que resolveram
reclamar augmentos. tive-
ram que desistir de tal
prelençào. Assim, em Nova
York, quarenta mil con-
duclores de caminhões se
negaram a fazer greve,
para obler ganhos maiores.
Em Danville, Virgínia, os
operários duma grande fa-brica de algodão votaram
espontaneamente a dimi-
nuição de 25 % nos seus
ganhos, em vista do me-
vimenlo de baixa que se
accenláa nos produetos lex-

lis. Igualmente nos cen-
tros texlis da Pensylva-
nia e da Nova Zelândia,
os operários acceitaram,
sem protesto nem queixa,
diminuições de feria entre
15 e 20 %. E ainda as
classes trabalhadores se
mostra m salisfeitissi mas.
por verem nesses phenomr-

NAO 

vos molesteis com a trans-
piração! Não receeis que mesmo
o tempo mais cálido dê a don-»

hecer ás outras pessoas a humidade ou
o cheiro da transpiração nos sovacos
dos vossos braços.

Podeis conservar os sovacos seccos e
limpos com o tempo mais ardente e sob
as condições mais penosas.:

Odorono, uma acua de toilette pre«
parada especialmente para este effeito,
dar-vos-há a certeza completa de um
regalo que nunca imaginaneis possivel.
E' fórmula de um medico, perfeita-
mente innocua, corrigindo sem damno
a transpiração excessiva, de modo a
poder evaporar-se como é mister.

Como conservar seccos os sovacos
dos braços

yse-se regularmente, duas ou três
vezes por semana, o Odorono. Ap»
plique-se debaixo dos braços com um
pedaço de panno ou de algodão hydro-
philo. Deixe-se seccar. Deite-se-lhe
por cima algum pó de talco.

Ficareis sempre immune á humidade
e mau cheiro debaixo dos braços 1

Começae a usar Odorono immediata-
mente. O frasco á vista representa um
quarto do tamanho real. Comprae-o
ao vosso fornecedor ou escrevei á Con-
solidated Gommercial Co.Ltd.,108 Rua
do Rosário, Rio de Janeiro, Brazil, S. A.

THE ODORONO COMPANY.-Blair Ave., Qncinnati. Ohio, E.U.A.

A mais linda actriz de
Inglaterra, Miss PhylIisDaic

nos outros lautos signaes
de que as condições de vida
tendem a voltar ao que eram
antes da guerra.

Quando começarão as
classes laboriosas do Brasil
a lêr a mesa immpressão ?

QDO-RO-nO
^ü^ Se quereis adquirir conhecimento mais minucioso

ri

. ¦ ''-:;«

-
X

Se quereis adquirir conhecimento mais minucioso
sobre as causas da transpiração t como aüivial-a,
escrevei á Odorono Company, Cincinnati, Ohio. pe-dindo o notso opuscuto "The Appealing Charm oi
Daintiness."
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Uma historia como
muitas

Nao ha amador de musica
que não lenha recebido com
pesar profundo a noticia da
resolução tomada por Pade-
rewski dt abandonar para
sempre d carreira musical.

Deixar de tocar piano
constituirá para o glorioso
artista tanto maior priva-
ção quanto é certo que o
amor dos sons harmoniosos
se manifestou nelle desde
a infância. As suas recor-
dações mais antigas são de
ordem musical;, os suas
sensações mais 'vivas, elle
as deve á sua arte. ^ *

Faltando de Paderewski,
freqüentemente esquecemos o
compositor em proveito do
virtuose. E no entanto as
suas obras sem favor o ele-
vam á categoria dos musi-
cislas exccllenies. E a este
propósito conta o próprio
Paderewski a anecdota se-
guinle :

Ouando elle ainda vivia

!¦ . j s_p_jiÈ_5»í_' ^_j fl
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O dansarino Jcan Barlin, .da
Companhia de Bailados ISue-
cos, que em Paris tem obtido
grande êxito. A gravura re-
presenta o artista no bailado,

de Debussy, Jeux.

de dar lições de musica é
piano em Varsovia, um
conterrâneo, poeta celebre,
assegurou, deante delle, que
nenhum compositor moder-

¦I A ilfliialili!
Tratamento e Embellezamento do Rosto
Eliminação rápida de sardas, manchas»
espinhas, etc- Scientifica alimentação da
pelle e desapparecimento das rugas•P.0LLAH"
DA AMERICAN BEAUTY AC A DE IVI Y,
1748, MELVILLE AV. IM. Y CITY U. S. A.

Cutis feia — Espinhas e erupções
Confesso que deixei de sahirs apparecer

a visitas, durante bastante tempo, pelo máo
estado de minha cutis: espinhas, erupções,
pelle áspera—fizeram meu tormento por
muito tempo; usei tudo que iecommendaram
e tudo imaginei me fizesse tem sem obter o
menor resultado. Recebendo, ultime mente,
seu folheto ARTE DA BELLEZA, comecei
a usar o seu admirável producto Pollah e
com extraordinária alegria vi desapparece-
r.m rapidamente espinhas, manchas, eru-
pções; foram tão admiráveis os resultados e
fiquei com a cutis tão bella que me custava
acreditar em resultados tão brilhantes. Pcsso
garantir-lhe, com grande satisfação, que
possuo hoje a cutis em estado de primeira
juventude. Autoriso a publicação.—Ma-
nuela Monteiro- — Montevidéo, 4 de Ju-
lho de 1918.

Na casa Crashley & C.—Ouvidor 58 — e nas princi-
pães perfumarias do Brazil—Remelleremos gralui-
lamente 0 Uvrinho ARTE DA BELLEZA, a

quem enviar o COupon abaixo:

R. S. —Corte este coupOn e remetta
aos Srs. Reps. da American Beauty
Academy—Rua 1o de Março, 151, sob.

Rio de Janeiro

NOME

RUA

CIDADE

ESTADO

A &Í& Toilettes para Banho, Toucas, Sandálias, Cintos, Roupões V J
if&S r vwa felpudos, Camisolas lisas, ou listradas com as cores \ 11

JSx JÂ dos clubs, — todos os artigos d'este ramo com \
/ ^vWtI ifMi JL3esconto cie \

/ iZ fl o_Tk °/ \/ Wft < mW\\ I A \((í»\ m\mm\kW /O A I
L 'Sr ) III Sobre os preços marcados I 1
p) J\ JI Pare Royal

I ) r_á^k H A Maior e a Melh0T Casa do Brazil 1

1

no podia ser equiparado a
Mozart.

Se admira tanto Mo-
zart, disse Paderewski, per-
milta-me que lhe toque um
trecho do grande composi-
lor, trecho que o senhor pro-
vavelmenle não conhece.

Sentou-se ao piano e to-
cou o seu próprio Minuete.
O poeta — que talvez fosse
também critico musical —
ouviu em verdadeiro êxtase
e no fim exclamou :

Ha de concordar que
nenhum compositor de hoje
escreveria tal sublimidade.

Paderewski limitou-se a
sorrir.

Quantas vezes, antes e de-
pois daquella, o mesmo caso
se terá verificado ?...

>:?<?-

Gorlri e Tolstoi
O celebre novellista russo

Máximo Gorki acaba de
publicar, em volume, as

recordações do seu convi-
vio com Tolstoi. Parece
que esse convívio foi, nos
últimos annos da vida do
grande moralista, dos mais
íntimos e affectuosos.

. Longe de cahir no elogio
a torto e a direito, Gorki
mostra-se, em muitos ca*
sos, severo para com o
«barine* e Iasnaia-Po-
liana. Na alma do autor
da Ressurreição — diz
o autor dos Vagabundos —
reflecliam-se todos os de-
feitos da alma russa, a sua
passividade, a sua falta
de resistência, q sua inac-
tividade. O que se chamou
o tanarchismo* de Tolstoi
não era senão o seu desejo
— desejo inhato cm Iodos
os Russos — de vaguear,
deixar o lar, levar vida
nômada.

Anecdotas bastante di-
vertidas iIlustram a vida
de Tolstoi. Este tinha acer-
ca de si próprio e das suas

obras a'mmelhor opinião.
«A Guerra e a Paz, di-
zia elle, 4 a moderna Iliia-
ria». Percebia, porém, f.ir-
feita mente itue nem todos
os lisonjeiros que o rodea-
vam eram sinceros na sua
admiração. Um dia, quan-
do um deites explicava

uncluosamenle como a sua
existência se tornara ditosa
e pura depois que elle ,se
submellera aos ensinamen-
tos do mestre, Tolstoi, in-
clinando-se para o ouvido
de Gorki, murmurou :

— Este canalha não diz
senão mentiras...

********* *********

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
OONSUMPCAO, CHLOROSE
CONVALESCENÇA

BjS0^VINHO
E XAROPE

Deschiens
de Hemoglobina

Oa Médicos proclamam que eBte Ferro vital do Sangue
restitue saúde, força, belleza a todos. — Muito império»
ô carne crua, aos lerruglnosos, etc. — PARIS.

********* *********
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A "Carmen" na
manha

Alie

Monumento mandado erigir
pelos Estados Unidos nos
cnmnos de batalha da Eu-
••opa" onde combateram os

americanos.

Em dias do mez passado,
pela primeira vez depois,
da guerra, artistas fran-
cezes da Opera e da Opera
Cômica, de Paris, canta-
ram em francez, ao lado
de artistas allemães, que
cantavam em alie mão.

. Beú-se o fado, segundo
um correspondente do Ex-
celsior, em Mayence e
Wiesbaden. -A- Garmerí /òí
brilhantemente cantada pe-
tos artistas : Lise Charny,
da Opera, que tem na pro-
làgomsta uma verdadeira
especialidade; Journet, da
Opera ; Fontaine, da Opera
Cômica ; e Mlle. Gastardi.

A orchesira era regida
pelo sr. P. Gauberi, da
Opera. Os artistas francezes
foram calorosamente aplau-
didos e receberam as de-
monslrações mais amáveis,
inclusive por parle dos seus
collegas allemães.

II

í

Exma. Sra.

Empregar na actualidade determi-
nados azeites que se adulteram no mer-
cado e preferir azeites grossos ou ran-
çosos é um signal de péssimo gosto.

" Cozinha S eqüivale a dizer: "Arte

de bem comer", que se recommenda
por si só e não carece de elogios, toda
a vez que o mundo tnbinla^lhe--U4nar
ver^a^etra^líólmínagém. O com mensal
que convidardes â vossa meza julgará
do grau de vossa distineção pelo azeite
com que tempereis a comida e, assim
sendo, só podereis agradar si os manja-
res forem temperados com os azeites

m HELin,
qualidade Selecta, para pratos delicados,
de sabor finíssimo e indiscutivelmente
superior aos melhores azeites pela sua
pureza-e transparência,l£ ____^~

qualidade extra-fina, puro de oliveira,
de grande rendimento e de superior ac-
ceitação.

Todo o segredo de uma bôa dona
de casa consiste na eleição e emprego
de um bom azeite. Os azeites das mar-
cas acima indicadas são puríssimos, sa-
borosos, presente do estômago e delicia
de paladar.

Agradecemos a vossa preferencia.
•" • yA*Sg-, ....

Os importadores

NOTA — Todo o comprador de 1 lata
de azeite terá direito ao livro «Arte cuü-
nar:a», com receitas para preparar a maior
parte dos manjares, doces, gelados, etc.

EMBLEMAS
De Mme. de Sévigné — Uma andorinha voando

através da phrase; «Le froid me chasse».

Da duqueza de Les Viguiéies (que foi avó aos 28
annos) — Uma laranjeira com estas palavras; « Je porte
des fruits et des fleurs».

De Francisco I — Uma salamandra com estas pala-
vras; «Nutrisco et extinguo».
"1 De Margarida de Valois — Um renovo de vide en-

roscado nestas palavras; «L'arcore temo, il gelo mi
offende».
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De Branca de Castella — Um ramalhete de açL-
cenas, em que se lê: «Tout par eux, tout pour eux».

De Mlle de La Valliére — Um botão de rosa com o
verso de Tasso: «Quanto si mostra men tanto piú belk.»

De Christiana da Suécia — Uma andorinha com
esta phrase; «Põur chercher mieux».

De Ninon de Lenclos — Umcatavento: «No muco
si no mudan».

De Victor Hugo -— Ego Hugo.

De Alexandie Dumas pae — Adesso e sempre.

De George Scnd — Malgrè tout.

Notas de belleza
A" HTüllièr aprendeu rápida-

mente o valor do uso de Dela-
tone para extirpar o pello ou o
buço da cara, pescoço e braços.
Faz-se uma pnsta com um pou-

co de pó Delatone e agua, e applica-se sobre :¦
superficic pelluda. Em dois ou três minutos üm-
pa-se, lava-se e terá desapparecido até o mais pc-
quenino signal de pello. Não ha perigo de nenhum
fracasso, se se tem a precaução, ao compral-o, de
obter o legitimo pó Delatone.
A. venda em todas as pharmacias, drogarias e perfuma-
rias. — Robert Peri2ois, Rio de Janeiro.

Rua Senhor dos passos N. 24 - moderno.
Uma nhotographia notável. A partida do stecple-chase dellampton. ^^^??•?????????^??.?.?.????^??^???????????????????????????t»,..
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A alimenfação das Crianças no Brasil
O «LEITE INFANTIL» E A CLASSE

M E DICA
__ Este producto tem já salvo centenas de crianças. Neste

memento, cerca de MIL usam-n'o como único alimento ou
corhd auxiliar do leite materno.

O seu valor como alimento já está perfeitamente expe-
rimentado por dezenas de médicos em seus próprios filhos.

Estamos, neste momento, fazendo uma reforma radical
nas novas installações do Leite Infantil. Contratámos novo
technico para dirigir o serviço; fizemos acquisição de novo
homogeneizador e ma china para fechamento automático,
peças que importaram em mais de trinta contos de réis.

Acreditamos que nestes quinze dias estejam funccio-
hando esses novos apparelhos com real vantagem para as
crianças.

Difficilmente hoje um lactante deixa de aproveitar com
o uso do Leite Infantil.

DR. RAUL LEITE & C.

LEITE ALBUMINOSO
(FINKELSTEIN)

E* um leite modificado pelos Allemães e, como alimento
dietetico, opera resultados maravilhosos.

Aconselhado nas dyspepsias, na intoxicação alimentar (a
gastro-enterite aguda dos francezes), depois da dieta hydrica;
na decomposição (atrophia e hypotrophia dos francezes) ai-
gumas vezes.

O seu preparo está sendo feito por um technico que veiu
especialmente da Allemanha, onde durante seis annos tra ba-
lhou em produetos alimentares para crianças, na clinica do
notável pediatra Professor Neumann.

I
Jfc —"

Só não fortalece os seus filhos com uma alimentação sadia e
adequada a mãe descuidada ou não affectiva. O peior legado
para um filho é não se cuidar com cautela da sua alimenta-
ção c hygiene devidas. E' um verdadeiro crime permittir-se
que as crianças tomem alimentos cm horas indeterminadas.
O alimento deve ser bom em horas certas ; egualmente a
creança precisa ter toda a hygiene e deitar-se cedo. A robus-
tez é o melhor legado que se pode deixar ao filho. Cuidar de
uma boa alimentação é, alem de tudo, fazer economia no
futuro com médicos e pharmacias, e torna a creança apta
a vencer na lucta pela vida. Qualquer mãe mesmo pobre

fll
__F ^t^H ^P^^^ímF-yy-*- ^V .^H _RÍ^_fi_wSH

^r \m W 
'"*V^fl

^1 _B: wiS _B_^>* V. ^1 H__________________B '-.^Wj$km&lMm __i>:. . ,:-. ¦í;$£^.*íJ___

¦ ___BM^.% fl ¦____ ______ fll

_t";__| _L ^_ H&£___Él t ^1 H
wt^m^^SÊfm^m{ ÉjfB Bfl ¦pvr^ jjm ¦

_F-1%4-' * -•• BF Il •.__ _____E_é__:^«mv . S-.-^jM* • .- -3 fltrd__- ____#H_I _F^IUfl

___!¦___ ___Í^t!p4____»u. * * Jumm ^^Ê^^^^m^^íM^êS^^M^MMmmmmmmmmmmmml.H_*'"*%2.. •'¦ I -<(H«tÍiiKBlSira - 'MB? . i\zm\flBSaSbÉlwt^^sj^ttif ^»*J: t . _* * fl____^jí^^t____i_________l

fl flr «A Mr^^mJÊT^"-'•-vN_S__í^B
Mm\ BH. "-í:-':,'-: $l_B_rvís'^ L~~t_B___l

ffilsSfeMíS /*""*,|,^___. _____ ^

H:;'J -1::V J^fl ^^_S_|^B

Esies interessantes gêmeos são filhinhos do sr. Romeu Boffino,industrial nesla Capital. Dipois de experimentarem diversosalimentos, por indicação do medico assistente, o distineto pediaíra Dr. Carneiro Leão, começaram a usar o Leite Infantil.A photographia acima, mais que outra prova, demonstra o
bello resultado obtido.

pode auxiliar bem a alimentação de seu filho depois do sex-
to mez com qualquer dos Cremes Infantil (em pó dextriniza-
do). Alimento simples, de digestão quasi feita; não se éstra-
ga; não dá bicho; não mofa e não deixa resíduos no organismo.
O pacote custa de 1$200 al$300. Escrevendo-nos, como mai-
or prazer enviaremos esclarecimentos sobre a alimentação
de uma criança e remettendo-nos a quantia de 5$000 des-
pacharemos pelo correio 3 pacotes desse precioso producto.

Crianças enfermas do apparelho digestivo
Consulte ao seu medico se tem indicação sobre o Leite

Albuminoso ou peça-nos informações, mesmo por escfiptoW
Este precios3 alimento tem já salvo dezenas de crianças.

CREME INFANTIL
E' hoje do conhecimento de médicos modernos e da-

quelles que lêem um pouco de doenças das crianças que
todas estas, mesmo quando alimentadas ao seio, precisam,
depois do sexto mez, auxiliar sua alimentação com uma boa
farinha, devido a se esgotarem, neste espaço de tempo, as rè-
servas de phosphoro e ferro, sendo o leite insuíflciente, quan-
do dado exclusivamente.

O uso das farinhas impõe-se.
As únicas aconselháveis são as de composição simples.:

aveia, cevada, centeio, arroz, trigo, etc. As de composição
complexa são de emprego reservado por conterem cacáo e
outras substancias extranhas, contra-indicadas a crianças na
primeira idade.

As farinhas simples muitas vezes bicham, mofam, aze-
dam e tornam-se indigestas.

O ideal para as crianças são os Creme Infantil em pó
dextrinizado, Arroz, aveia, lapioca e sagú (em pó)« Cinco
cereaes», etc. Estes produetos são dextriniza dos; em suas
composições não entram substancias extranhas: têm a pri-
meira phase da digestão do amido já feita ; não mofam, não
bicham, são completamente assimiláveis. Únicos produetos
alimentícios com base scientifica que estão ao alcance das
crianças pobres, devido aos seus módicos preços.

CU8to
Pacote 1$200. — No interior 1$300.

•Este alimento é também o.ideal para as pessoassoifrem do estômago e dos intestinos.
A' venda nos bons armazéns e pharmacias.

que

A' VENDA NAS BOAS CASAS
O PREPARO DESTES PRODUCTOS F' FEITO NA GRANJA-DO

ir. Raul Leite & C.
Escriptorio :

73 GONÇALVES DIAS
End.Teleg. INFANTIL — ... . _,_ -. ______ «i_ ^n d_» - - ciaaae

nFPOSlTABlM' 
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w 'íhrf' dD Ciiuica 1» D^^rio Moncnrvo e especialista de doenças de crianças - Assistente, Dr. Calazans Luz.
p^ |™im ^L^ íKtachio r vníf m^Sí nílv? S^- ^VT-J^ncisco Aguiar, Maran/iâo - Adolpbo Queixada, Forlaíeza. - João V. Miranda, Natal. — Francisco
de Fofa - JoséTFeír^ BrSra A f" Vl^a^iln^f^^S^ji0^-^ f°W» S»nton. 86). — Decat& C, Bello Horizonte (Rua da Bahia 901).- Comp. Renato Dias, Juizde Fora.— José Ferreira Braga & C„ Victoria — Leitena Campo Bello. Sao Paulo (Rua S. Bento, 14 B.)—Carneiro Fleury* C, Curityba. — Cláudio Madureiro, Ponfa Grossa. —Antônio Leivas de Carvalho, Pelotas.— Abel Asti & C, Rio Grande.— Leiteria Oeste, Nictheroy.

E3 INFANTIL.
Realengo

E. F. C B.
(40 minutos do centro da

cidade) —~^—r
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Á pliilosophia de Alfredo Capus
As palavras são comparáveis a soecos; tomam a fôrma

do que se mette dentro deltas.

Um homem que ê deputado pôde sempre ser ministro, que descpparece ao mesmo tempo. Uma virtude não é mais
e um homem que nada é pôde sempre ser deputado. do que um preconceito que permanece.

Quando um preconceito desapparece, ha uma virtude A felicidade constituída com a dor alheia nãoê durável.

Façam com que os sonhos de saúde, belleza,
e felicidade se convertam em realidades.

O ferro Nuxado lhes offerece Saúde radiante, olhar fascinador,
encanto magnético e personalidade vivaz.

Proporciona Sangue Rico, Vigoroso e Vital Energia Nervosa
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v Porque conformar-se com meros sonhos de não
elçançados desejos e ambiçf.es ? Porque não convér-
f el-òsem realidades ? Porque lamentar a perda do
vigor, da saúde, da energia e do fogo da juventude
ou á: falta d'essa abundância de energia viril c capa-
cidade constantemente renovada, a que lendes abso-
itito direito e sem o qual a vida se volve tão deses-

gorada e miserável ? Porque não alcançar c reter es-
sas bênçãos c f;izcl-as suas ?

Sim, podeis fazel-o. E'um
segredo, simples, apesar de ser
uma verdade scientifica muito
profunda. Tudo está contido
n'uma curta palavra: Ferro.

E' por causa do ferro insuffi-
ciente no sangue que a sensação
da falta de vigor, a indifferença
por todas as cousas que outros
tão refinadamente desfruetam, a
belleza em decadência, o encan-
to dissipado e uma multidão de
pequenas doenças e soffrimentos
se apoderam de vós. O sangue
tem fome: fome de ferro, indu-
bitavelmente essencial, que a
dieta tem falhado em propor-
cionar em sufficiente quantidade
ou na forma digerivel requerida.

O Ferro Nuxndo fará maravi-
lhas em taes casos. E' uma for-
ma de ferro (peptonado e par-
cialmente digerido í que pode ser
rapidamente absorvido pelo san-
gue e levado a todo o organis-

mo. E' o ferro orgânico, o ferro vüalizado, a qua-lidade.de ferro que o organismo empobrecido neces-
sito urgentemente.

E' menos uma droga que um alimento, um ali-
mento preparado para o sangue e para os nervos.

Os médicos conhecem seu inapr, -jiavcl valor c o
usam de maneira systematica em sua pratica.Odr. Carlos F. Arroyo, da Faculdade de Mediei-

na da Universidade de Madrid, diz : «Ferro Nuxado
é um reconstituinte ideal».

Homens débeis que tinham perdido esperança
de recuperar a vitalidade perdida, que careciam da
eftergia necessária para trabalhar o gozar da vida
foram transformados completamente depois tf'üni
curió tratamento com Ferro Nuxado. Milhares quetinham visto empallidecer suas faces por causa da
pobreza de seu sangue, padecendo estados de nervo-
sismo que lhes amargurava o vida se encontraram
rejuvenescidas c seus nervos calmados, depois de
tomar Ferro Nuxado. Esta e a opportunidadc quetendes por tanto tempo, mas ardentemente esperado.
Aproveitai-a immedialamente.

Não demorem em comprar um frasco de Ferro
Nuxado e cm começar á usal-o. Se arrependerão
mais tarde por cada dia que deixem passar antes de
começar a aproveitar-se de seus maravilhosos be-
neficios. Em duas semanas somente começarcis a
ver os resultados palpavelmenle appnrcntes.

AGENTES GERAES PARA O BRAZIL

Glossop & C.
Rua da Candelária, 57
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luntario, que se empenhou
em combate pela primeira
ve z. Attingido por acci de ni c

grave^ de congelação dos pés, recu-
sou-se a ser evacuado afim de to-
mar parte no golpe de mão de 8 de
Janeiro de 1918. Lançou-se ao ata-
que como se fora uma festa.. Pe-
netrou sÒsihho em um abrigo e fez

15 prisioneiros. .Foi para todoj? ois
seus camaradas um modelo" de
energia, de vontade e de coragem.
Ferido no decurso das operações
militares de 5 de Jane iro de 1918»,

Que mais se pôde aspirar como
demonstração de heroísmo ? Ferido,

, attingido por accidente grave de con-

Miguel Pinto da Silva, soldado da Legião Estran- v
sreirá, morto heroicamente em combate. .

cr '
• *Í .¦.'...¦; '..;

¦-^NTRANDO no Gabinete do ministério da
Ih Guerra, em serviço, encontrei-me tom o*-* meu illustre amigo o sr. tenente-coronel
Malan, que examinava, religiosamente, alguns
papeis e roupas militares de uso. Depois da
troca de cumprimentos, o chefe do Gabinete
disse-me : «Venha vêr o espolio de um brasi-
leiro heróico, soldado da Legião Estrangeira,
que1 elevou dignamente o nome do Brasil. V.
vae escrever para a Revista, da Semana a to-
cante historia deste heroe obscuro»..

Cumpro hoje. a promessa que então fiz,
ao tenente-coronel Malan, dando-lhe graças
por me haver proporcionado'occasião de revê-
lar, aos numerosos leitores da Revista, o no-
mê de~tão abnegado e valente soldado.

Miguel Pinto da Silva Ramos nasceu
êM Minas-Gerae^
como voluntário, em Outubro de 1911, na ah-
liga 9.a companhia de caçadores, de guarnição
em Bello-Horizonte. Com a companhia, trans-
formada em 50.° batalhão provisório de caça-
dores, transferiu-se pwa Niclheroy, onde iermi-
nou,em'll de Outubro de 1913, o seu] tempo
de serviço.

De sua certidão^ passada por aquella uni-
dade, verifica-se que Pinto da Silva foi excel-
lente soldado, elogiado varias vezes pela sua
disciplina, pelo asseio dos uniformes e pela
sua habilidade na esgrima de baionela.

Nos papeis do curioso espolio, nada se
encontra referente á sua vida, desde o dia em
que transpoz, pela ultima vez, a porta do
quartel do 50.° batalhão de caçadores, em Ni.
ciheroy, ale ao dia 27 de Agosto de 1917, no
qual, em Bordeaux, se engajou Voluntário na
Legião Exlrangeira.

Quatro mezes e doze dias após sua entra-
da na Legião, a sua caderneta militar mostra-

flí^^/fe de $:<$. âKinmáê 1
fm,Izâí)elmlieroe obscuro gj||-

li ' I
\" "ii^H^^ ¦',.'¦-¦'"¦ ^¦[¦¦r:-.^^'.

/

'.,"'/.'•¦ 
\ 

** v
,¦¦&?¦*< je^r-*-'??** •.&*. ¦*&**'~ s*":*

£i&- SZbHhZ** *» _2_>-**f -j*?»*.«(<.«<; ' 
^^-. 

'JrX. +~ítks&o^~:[

^y^>**>A^ S?3_W^'«-- f****?*?»** ' 
\ ^rJ^*^T: ,>_>: s&é**" :=í

*>«¦*
m &**./!& iP4<**+ S^r^/^/í/ &******. W*~

Vh

-Q/_3#*•&*<

/ S2?49**S »/ ¦ s^J**** JÍ*4&
,.r- „-. .-/ J-..

^

__*#_**.'*: /o£'::^£r~f S*f _*~f. VV '¦$?&.
. - .. > 

¦...¦¦

*&mif:<t>>iiHi,

'Wm 'ÈM.

j^^^ sí& +»&**^*^*~

nos a segwJttz^f^ão~r^^v&vr?ngajatlo-vo
,.^^____^._rr ' •'" -'—¦ -^- .~~-^-~^-^2___ — "'" 

_" ~_A

gelaçãòdpspés, Pinto da Silva recu-
sa ir para o Hospital, com o firride tomar parte num assalto, fá)
qual, sósinho, penetra emi wii
abrigo, arrebanha 15 prisioneiros,
e é um modelo de energia, vonià-
dè e coragem para iodos os seus
camaradas !

Ao depois, Pinto da Siívâ
vae para o Hospital. Lá teve, do.
mo enfermeira,'uma grande dama
—i a Generala de Sorin. ;Lêdeio
cartão que esta nopre senhora lhe
e screveu: kMeu, caro Pinto. Meus
votos vos acompanham de volta
ao front. Sois um bravo, e euni--
prireis ainda completamente o
vosso dever. Disto,; estou bém
cònvencijdá. Na Ambulância o
trabalho não falta, e os annòS ^e
suecedem ! Acreditae, meu Caro
Pintq, nos meus melhores senti-
mêntòs».:

Que não falte:,aos, nossos sol-
dados, se um dia ..a privação da ,
guerra nos bater ás portas, o con-
forlo moral que representava para
o nosso patrício a ...-¦ çorrespondehr
cia troçada, não sô com a ôenerala
Sorin, como com S. A. a. Sra. Erin- ¦¦¦
ceza D. Isabel e o Sr. Conde d'Eu, e
uma madrinha gentil que lhe escrevia
constantemente:

As cartas que reproduzimos atos
-Condes aVEu c da Mãe afflicta de-
Pinto da Silva, são documentos que
revelam grandes é generosas almas,
e que se não lêem sem incontida
emoção, principalmente a que a au-
gusta D. Izabel escreveu a mãe do
nosso Heroe. Entre os seus papeis
eheontra-se o retrato -de SS.yÂA.y:
em companhia dos rielinhos.

Pinto da Silva morreu como um
bravo',: nas operações da frente do
Aisne, em Setembro»Vé 1JJ18. A um
seu amigo e camarada pedira que re-
mettèsse o seu espolio á Senhora
Princeza Izabel: O seu camarada
cumpriu religiosamente a promessa.
E a Augusta Redemptora, desejando
que a mãe de Pinto dã Silva recebes-
se com segurança as ultimas reli-
quias do filho, encarregou o tenente-
coronel Malan, então nosso addido

Gêutâêb éLeJS.A. o Omite à*Bu& Miguel Pitífodã Stbtéü
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muita gloria para si, sua familia
e o Brasil.

Com KlingclIiGfer, ao con-
militar em França, de remetlel-as, iar.me 0s feitos heróicos dos 'bra-
officialmeníe, para o Brasil. Ali süeiros da {Legião, combinei eu

do illustre chefe do Gabinete da
Guerra, não se conhece o ende-
reco da progsnüora do heroe
obscuro. Que, ao menos, estas
desaiaviadas linhas sirvam para
facilitar a descoberta do para-
deiro da infeliz senhora.

Na Legião Estrangeira, a tro-
pa de escôl do Exercito Francez,
serviam algumas dezenas de bra-
sileiros. Isto me foi dito por Chris-
tianolüingelhofer, essa outrabri-

relatasse e salvasse do esqueci-
menlo. A tarefa Inão foi ainda
cumprida, por falta de docu-
mentos.

Dous nomes foram hoje re-
velados — o de um soldado hu-
milde e o do briUjanle capitão, fa-
vorecido pelo nascimento, pela
fortuna e por altos dotes physicos,
moraes e intell.ecluaes, queoecupa
hoje, na 2.a linha, o posto de
tenente-coronel e a chefia do ser-
v-iço em S. Paulo. Assim proce-

thanle figura de soldado, carioca dendo, presto homenagem a todos
nascido na rua da Alfândega, os brasileiros que, na Legião Es-
q ae^êstando~cm~ParisTem~Ago st tjangeira, honraram e elevaram n
de 1914, engajou-se no posto de nome rfo Brasil.
2.° tenente, por ser antigo Poly-
technico, na mesma Legião. KUn-
gelhofer regressou á Palria capi- 6m„ko de Vasc(mcei,os_
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S. Mariinho ! N'esle dia lhe escrevo.
Estamos em pleno verão do Santo, este
verão tardio e desejado que fez florir de
novo os redondendros do meu jardim. As
flores 

~ãbrem-se- desbotadas, com aquelie
falso viço que só o outomno da. 

~MòFrèTãòJ

desfolhar-se-hão. ao primeiro vento forte
da barra. Por agora teem a graça morre,
doira e triste que possuem as coisas de pou-
ca dura — o mesmo falso brilho dos olhos
melancólicos tfaquelles que estão con-
de ninados a morrer em plena mocidade.

Os Reis da Bélgica deixaram o Brazil
maravilhados de tanta luz, de tanta côr,
de tanta vida. Essa apotheose explendo-
rosa de verdura e claridade deixou-os en-
cantados. Depois, disseram-lhe que encon-
trariam em Portugal a mesma divina bel-
leza.

Vestida de branco, chapéu d'um azul
pallido, Elisabelh da Bélgica sorria já
pensando no sol radiante de Lisboa. Mas
o fim d'outubro corria melancólico e frio.
O vento da barra fustigava o nevoeiro que
envolvia a cidade, c a Rainha lançou um
olhar desolado sobre aquella terra que lhe
tinham descripto brilhante e quente, con-
servando no outomno as suas graças mais
delicadas. O cortejo subiu as Avenidas,
depois atravessou as ruas estreitas onde o
povo — tiiim habito de pobreza que nos
legou a Itália — estende de janella a ja-
nella as suas roupas humildes.

Embrulhada nas suas magnificentes ra-
posas brancas, Izabel da Bélgica sorriu.
Aquelles braços vazios-que^lhe^acenavíLai.
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tufava trouxeram aos seus lábios finos o
sorriso que o nevoeiro triste arredára ; e
curvando-se para a Princeza de Cara-
man a Rainha disse-lhe talvez — Áh,
como a miséria se parece !

Lembrava-se das pobres aldeias perto
do «front». Também lá não havia sol e

no Strand, uma outra inventou novos mo-
veis, fê-los fabricar sob as suas vistas e
agora vende-os com a sua assignatura.
Muitas raparigas burguezas entraram no
theatro sem lerem passado pelo Qonser-
valorio- Pois não basta a scena da vida ?
Não será bastante ter aprendido a sorrir

rias janellas as roupas estendi crm-se-como—com-aamargura-n^-cor^ção^^au-a^JÜijjr^
embandeiramento festivo da victoria

Bonita ? Bem sabe minha Amiga, que
Elisabeth não é bonita. Mas transparece
no seu rosto-w divina belleza da bondade.

Dias depois chegava a Lisboa o Príncipe
de Mônaco, e a seguir o ministro da Alie-
manha (como tudo passa depressa !)
foi ao palácio de Belém apresentar as suas
credenciaes.' A carroagem cercada por um
pelotão de cavalaria passou pela rua. do
Ouro e subiu o Chiado. Os transeuntes,
deshabituàdos de cortejos officiaes, jul-
garam qjie o príncipe de Mônaco visita-
va o presidente da Republica e amável-
mente, em fila á borda dos passeios, cum-
primentaram sorridentes, felizes. Sômen-
le, minha Amiga, era o ministro da Alie-
manha que se encaminhava para o pala-
cio de Belém : o ministro da Allemanha,
que suppunha ser recebido com frieza n'este
paiz onde ainda echoavam as ultimas des-
graças da guerra e que, espantado, atoni-
to, encantado, quasi de pé na sua carroa-
gem, agradecia comovido as manifesta-
ções que Lisboa fazia ao representante da
Allemanha. ..

Não sei, querida Amiga, se os preços
ahi. allingiram os de Portugal. Mas acho
razão ás fidalgas inglezas que não podendo
viver como até agora, com o mesmo ren-
di mento, lançaram mão da industria ou

quando as conveniências a isso obrigam ?

As senhoras de Portugal seguiram de
longe este nobre exemplo. Uma amiga mi-
nha tem uma encantadora casa de bric-
á-brac onde se vende um pouco de tudo, e
que ella própria administra. Berlha Vian-.
nd da Moita entrou no lheairo, e para sua
estreia encarnou o papel da terrível, amo-
rosa e insaciável viscondessa do «Ninho
d'Aguias».

Gostava que a visse, minha Amiga, e
algum dia ahi ajuerá. Loira, branca e ro-
sada, inacreditavelmente moça, pretendeu-
do ser má, procurando ser pérfida, envol-
Ia em tules e palhelas negras que a faziam
mais branca, mais loira, mais rosada,
e levantando na. sala um -murmúrio de
curiosidade, de inveja de todas as senhoras,
que nâo eram nem brancas nem loiras,
nem mesmo rosadas.

Não sei se o «Ninlio d'Aguias» já che-
gou ao Brazil, terra irmã da nossa, onde
os talentos portuguezes são comprehendidos
e aplaudidos com carinho. Foi cruel com
Carlos Selvagem a critica portugueza,
mas sem razão, minha Amiga. Todas as
qualidades e—para melhor dizer— todos
os defeitos do talentoso auctor do «Ninho
d'Aguias» se encontram reunidos n'essa
peça que, apesar da critica, foi retirada da

se-valera-mr-dos seus talentos. Esta pinta scena em plena gloria, de tal fôrma o

Carlos Selvagem conhece a sociedade
-e põe em evidencia um moço fidalgo ar-
minado que, recorre a todos os meios para.
obter o dinheiro necessário para a sua vi-,
da lupuosd. Mostra-nos a mulher coquelle
e sem escrúpulos de consciência ou de hon-
ra, a sã rapariga creada rfesse «Ninho

-d-Águias»—minliôto-, -irmã do^-ftdaigoj e
que por amor d'elle se sacrifica — perso-
nagem a que a jovem aclriz Julieta Si-
mões, hoje retirada de scena, soube dar toda
a graça ingênua que o seu papel requeria.
¦É Lu cinda foi a mãe, a nobre senhora que
vê destruídos todos os seus sonhos e que'
no seu solar, onde já tanto soffreu, conhece
com espanto e terror a vida de vergonha
que seu filho arrasta cm Lisboa e que este
lhe confessa rium momento em que ha sô
para elle a fuga ou a morte. E é ella que
morre, ferida.no coração pelo egoísmo fe-
roz do filho, que procura pagar as suas di-
vidas com o dote da irmã. 2V'esta peça, que
como já lhe disse foi recebida pelos criti-
cos com frieza, não existe talvez literatura.
Mas palpita n^ella a Vida — a eterna e
sempre renovada tragédia — em que o egois-
mo humano se revela com aspereza. Teem
por accaso litteratura, as peças de Berns-
tein ? Não são ellas as que mais apaixo-
nam o publico em França ?

E aqui está, minha Amiga, uma leve
referencia ao theatro portuguez, que mais
e melhor merecia. Mas chego ao fim ayesta
carta, que vae longa, sepi lhe fallar em mil
coisas que n^esle momento apaixonam a
opinião e dão lugar ás mais fortes discus-
soes. Será para a próxima vez e até lá
abfaça-á com enternecimenio a sua amiga

Clarinha
íVum^eslo lasso, as saias que o vento en- leques encantadores, aquella abriu uma loja lento se impõe ao publico portuguez

Nada de latim Aifêrafíce^dircdríce.ma^ e n?aisfolices;..
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-VictoT^€hwmp^ em synthese
espirituosq e leve, própria da natureza ado-
ravele galante do assumplo, resumir a exis-
tencia e os serviços do leque. Vamos acom-
panhal-o, resumindo ainda.

Que é o leque? Responde Champier:
Utensílio de toalete, movei ou jóia, qual-

-queiúju^seja^g^jdèliniçãojia palavra, não
haverá uma só mulher para achai-a sUffi-
ciente quando se trate de indicar-lhe a in-'dispensável e enigmática funcção entre os
amáveis ou pérfidos engenhos da faceirice.

Machina de Estado chamou-a, algures,
Julefi Janin. Como pasmar, continua
Champier, que tal jóia, de tão prestigioso
emprego, nasça em idades remotíssimas ? —
enos annaes da arle occupe o mesmo logar
que na historia dos adornos, feita em tan-
tos livros, acrescentamos nós.

Suppõe-se, conforme o mesmo Cham-
pier, que Eva, estreando a vida, desta-

casse, de planla"jminha^lürga^^olha-od^---tifera-,—paTãTTKe servir de leque. Eil-o
em todos os povos antigos.

Indús, egypcios, chinezes, defendendo-
se'sobretudo contra o calor, manejaram
o leque, a principio singela folha de pai-
meira ou' de lotus, depois de~ sandalo,
de pennas de pavão, embriaguez de oi-
fado, encanto de olhar.

= As gregas usaram o leque de pennas.~NõT^féstiiTS~rumàrios--fommy--nas- 
mã os

dos escravos, alraz dos convivas, os pri-
mitivos ventiladores. < *

'A idade media, a época do golpe e da
ameaça, conheceu o leque, que, segundo
Champier, reinou, indiscutível e sobe-
rano,. no século XVII.

«Na corte brilhante de Luiz XIV, onde
se respirava em atmosphera de amor e
galanleria, o leque foi, nas mãos das du-
quezas, arma 'e symbolo. Formou lingua-
gem, como os diplomatas, aprendida lal
linguagem pela mulher que aspirasse en-

hin^einJaTões. Tornou-se apoio, conselho,
promessa, recusa, ameaça, perdão. Agei-
tou-se a tudo: á paz, á guerra, á ternura,

. á alegria, á malícia, á careta. Quanta
cousa exprimiria entre os dedos de uma
Sévigné, De Chevreuse, de uma Ninon,
de uma Longueville, de uma Montespan».

A mar parle dos leques do século XVII
representavam scenas originaes ou qua-
dros de mestres. Em 1860, n'um belchior
fie Bordéos, entre pAuL^Mia^de_aranha,
jazia um leque. Ninguém dava nada por
elle, nem elle conhecia, ninguém.^ Acha-
ram-o, limparam-o, abriram-o. Sorpre-
hendeu, deslumbrou. Mostrava a La Vai-
liére, no meio de jardim, colhendo as ho-
menagens da Fama, da Vicloria, da Poesia
e de todas as artes.-~ O século XVII conheceu os famosos
leques satíricos ou cômicos; leque sali.
rico representando Madame Dacier qual
pássaro entre deuses, allusão á contenda
lilleraria entre clássicos e modernos;

leque cômico reproduzindo, por exemplo,
um café pariziense.

Ninon de Lenclos, com todos os seus
brados de armas no amor, preferia sisu-
da mente, nos leques, scenas serias ou his-
toricas, ás vezes bíblicas.

Um dos leques de Ninon, sem malícia
de nossa parle, ostentava o assedio de Je-
rusalem.

O século XVIII foi ainda mais partida-
rio do~leque~ijue~amantecessor. As mulheres
o elevaram a confidente inseparável. Até o
muniram de espelhos, como se não lhe bas-
tasse a natural seducção.

Veiu 1789. Esqueceram-se os lequesquan-
do; se principiou a contar as cabeças, até
as- femininas. Ainda assim o leque viveu,
entre furores e horrores da Revolução. Car-
lota Corday, antes do punhal contra Marat,
manejou um dos leques da época, com allu-
soes ãs scenas políticas contemporâneas.
Lá estão elles, até hoje, nas vidraças do
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/\íús6a Carnavalet, o thais pariziètise dos museus
0 leque, no século XIN, voltou a ser o que dantes

llwres pincéis, os Huruce Yernel, os Ingres, os Di
leque, « auxiÜaire de hi bcaulé, Ldut cli

Os leques assignados por artistas egrégios são, em geral, jóias
de collecções particulares. Chaplin íCelles deixou camações
roseas de mulheres ; Detaille couracciros em marcha ¦

Lambert, a felicidade dos bichanos ; Madeleine Le-
maire a frescura das rocas de palhela.

A Ásia ajudou a Europa. Leques chine-
zes' e japonezes, de folhas de bambu, de j
pennas de pássaro, de vândalo a junta ''".'.jf-^
ram-se ás perfeíções do gênero nos mer- J^M;\
cados europeus. /£'¦¦%/?

Tudo concorreu e concorre para
reunir no leque o gosto, a riqueza,
a perfeição. A flora entregou-lhe
as madeiras aromaiicas, o ebano,
o sandalo, o cedro, o iris; a gra-
vúra, a incruslação, a douração
esforçaram-se em favor do leque;
o marfim, o nacar, a tartaru-y
ga, a gaze, o setim, o ouro, a
prata uniram-se para que en-
Ire elles o leque escolhesse e
aproveitasse.

Todos os. dias, todos os
mezes, de anno a anno, a in-
duslria do leque prospera, trabalha, inventa,
em França, na Hespanha, na Itália, na Áustria, no Japão,
na China, na própria America. Segundo Kuab, em França, o leque,
representa annualmenle dez milhões de francos, dos qúaes oito altribui?
dos á exportação, luclando todos os mercados de leques contra a producção sino-ja-
poneza, favorecida pela modicidade do preço e cuidado da mão-obra.

Não nos podíamos furtar ao leque, á sua influencia uni
versai. Não teríamos nem trópico, nem senhoras.

A historia do Brazil tem Portugal por prefacio.
Claro está que o leque nos veio sem duvida da me-
tropole, cm primeira mâo, phrase de cabimento
em se tratando de leques. Quem pare. cá os
trouxe ? Quem por aqui com elles se abanou
primeiro ? E' de crer se introduzissem com
maior copia pelos fins do século XVIII,
quando o vice-rei nado do Brazil já
se empoava de civilização européa,
sM^àdAS-as-lMclas-m^ti^
ramados os sangues mais ousados.'

Não podíamos, como dis-
semos e repelimos, furtar-nos
á influencia universal dos
leques, que,á moda do Oriente,
rodeiam até a cadeira gesta-
toria papal, nas maravilho-
sas encarnações religiosas
da basílica de S. Pedro.

No século XVIII, no
reino, o leque triumphou. È{
ler o capitulo Os Marotinhos de O
Amor em Portugal de Júlio Dantas, ca-
pilulo sobre o leque._

Ouçamos o evocador, . no encanto da evocação.
iA\ medida que muda de moda vai mudando rffiy di men-

soes. Pequenino com a frança, como uma asa de ouro de borboleta
grande e forte com a casquilha viril das caçadas e dos capotes de sarago

museus da grande cidade beira Sena. Antônio do Desterro, bis pu do Rio de Janeiro, prohibindo, a M de Março de 1707, as<i dantes era. Os maiores pintores, os me- conversas J ajuntamentos nos atrips dos templos, mormente nos dias festivos e de'con-haz, Gavarni baixaram inspiração até curso, ordenando que de aue-marias ao amanhecer a igreja fosse defesa a mulheres, ex-arme ei, LouL gràce ». cepto ás pobres, paru se confessarem ou assistirem missa.

Verso do leque da coroação tde Pedro II.
ao descrever este
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ça, —torna-se outra vez, com ms da Sécia»
mo um sopro de rendas, e chama-se desdém
nos do século XVIII, as proporções minúsculas dum
lho intenso duma jóia, a transparência inverosimil
teia de aranha A- e chama-se marotinho. • i

Desdém e marotinhos foram os leques na
moradores do tempo de D/ Maria 1. Era
com elles que se faziam sinaes dos pos_tigos das rótulas, do estribo dos côches,
da grade dos mosteiros, das frisu-
ras—doiradas da opera de S
Carlos. Eram elles que ires-
pondiam, em clarões, em
sopros, em lampejos, aos
grandes chapeus^dé^pa
pelão e tafetá preto
dos per altas do
Passeio^ Publi
co. Foi pela sua
asa ligeira que
passou, co- ¦ A
mo umes
treme ei-
mento
lumi-
nos o,

de 1788, delicado e leve co-
ailinge, nos últimos an-

mosquito, o bri-
duma

Com certeza algum lequesinho occullo andava nos excessos que,tres annos antes do bispo Desterro, em 1764, n*outra pas-toral, condemnava na Bahia o arcebispo Frei Manoel
de Santa Ignez. Pastoral que, no dizer de José de

Araújo Pinho, constitue linda pagina de costumes,
tela rara, mostrando, ainda no dizer d'aquelle es-

cri pior investigador ma nevoa do passado, o
esplendor mundano das religiosas de cauda e

\ decoles, jóias e toucados, com sapatos aber-
tos e fivellas cravejadas, pompeando nas

festas da Paschoa. ou de S. João toda a
magnificência e brilho de sua elegância

paga».
Tudo contraposto aos rasgos de vir-
iudes, de heroísmo, de sacrifício, de
pureza que, iCoutros passos de his-

toria, mostráramos ordens reli-
ciosas, porque a Igreja se não

escusa de vomitar os seus repro-
bos, e não receia a verdade, con-
forme a declaração de Leão XIII
ao abrir as portas dos archi-
vos do Vaticano á curiosidade

e ao julgamento universal,
nosso leque dos tempos da, colônia

está nhim trecho do Pelo Sertão, de Affonso Arinos,
as pinturas de cadeirinha azul, forrada de damascocor de ouro velho, atirada n1 um fundo de sacrislia.

Paine pintado em madeira, com traços finos. Bepresenta umadama de tempos idos, as melenas em cachos sobre as fontes e as orelhinhas. « Um
leque de marfim senú-aberto comprimia-lhe os labios reoel(ies qm

queriam expandir-sen'um riso franco ; os olhos grandes e ne-
gros tinham mais paixão e mais alma».

No Brazil, cf$mo em toda a parle, os leques se as-
sigpalaram por feições históricas, servindo não sò

de traço dos costumes e ademanes década época,
mas dé.vestígios de certossuecessos relevantes.

Haja visia.q leque em memória da chega-
dfi de D. João VI, ál de Mprço de 1808,

no Rio de Janeiro. Todo variedade,
iodo cores, apresenta-nos vários na-

vios-s^urlos-^emJbandeirados defro n-
le do desembarcadouro n'úma

cidade em alvoroço. E' leque fes-
tivo, evocador de lembranças

alegres, de dia memorabilissi-
mo para o Brazil, o da in-

versão pacifica tia^, metro-
pote e da colônia.

Mais pomposo, mais ri
co, o leque com memoratt

vo da\ acclamação de D.
João VI, a 6 de Fevereiro

-de 1818, suecedendo emfimá pro-
geniiora, -reinando por ella sem titulo

especial desde 1792, como principe regente
de 1799 a 1816, a lembrar — tantos annos antes— d

espera da: suecéssão de Eduardo VII ao throno da rainha Victoria.
\ Depois o leque patriótico, o leque da Independência, ornado por quatro
figuras* .allegoriças, D. Pedro I ao centro, leso, pés juntos, mão áilhanga,

Leque commemorafivo da acclama- a outra a suster a cha peo armado, o indi.o a offerecer-lhe a coroa braziliça.
çâò de D. Pedro I (1822) —

Collecção . de Bastos Dias.
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, . Em seguida o- leque de amor, comme.mqralivo do segundo casamento
de D. Pedro I, comD. Amélia de Leutchenberg, no Rio de Janeiro, em 1829.

Porfimoutro leque patriótico, o da acclamação de Di Pedro II,
amores a susterem ramos de fumo e café, a bandeira imperial:

è o sceptro braganlino, para maior realce da inserip-
ção : Viva D. Pedro II, Imperador e Defensor PeK

pe,tuo do Brazil.
Velhos leqiies históricos, repousais em caixas

de velludo, de vidro, áté erh quadros, lem-
brando azas de grandes~bór,'boletasr

morlas. Quanto vos exprimis!
Revivei os rostos, mimosos ou

sensuaes, que escõndestes, os
coitos nus em formosa car-

ne cuja palpilação ve-
lastes. Fallai-nos so-

breludo das mãos fe-
mininas que vos
manejavam,

ou noite, no bai-
le, na conver-

sa, nos mi-
nutos de
enleio,nos
segundos

de an-

o gênio de Tolen-
tino. Foi no seu pequenino coração de
seda que pôde refugiar-se, como uma sombra
trisle, a alma amorosa dum quarto de século».

No Brazil colonial, sobretudo na fina flor, o leque figa-
rou, para dar o lindo recado tradicional, embcllezando, servindo,
escondendo Eva. Com certeza os leques entraram talvez um pouco no rol de
culpas determinantes, da celebre pastoral de Frei Leque commemoralivo da coroação de Pedro II (1840). — Collecção Baslos Dias.

onde se desdobrava o
minuelo, amorosamente solernne,

lembrai-nos os dedos aristocráticos que vos deixaramea-
hir, tCuma dislracção, no lépido aconchego dacadeirinha, na fimbria

das sedas, na maciez dos sapatinhos de selim...
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: V ¦ Carnaval
Milhares de vezes se tem dito-e pu-blimdo que. às festas do carnaval carioca

não têm rival no mundo e.que os preslilosdos nossos clubs são incomparaveis de
riqueza, grafa e esplendor. Assim se for-mou uma convicção geral e um motivo
de orgulho para a população do Rio, noentender da qual, em- matéria cornava-
lesca, não só a Europa mas as cinco par-tes da Terra se curvaj~arile o BTãsíf

-curvarãirwhipre

Longe de nós o propósito de destruir,
abalar sequer essa noção, que tanto con-
tnbue para a felicidade do nosso povo,e da qual, aliás, nâo ousaríamos, porvários motivos, deixar de participar.Parece-nos, todavia, conveniente e oppor-
luno chamar a attençâo das nossas auto-
ridades carnavalescas e dos artistas a seuserviço para os cortejos com que outra
cidade presta o seu culto ao mesmo deus
folgante e todo guisos. Não se trata de Nice,
nem de Veneza, nem doutra qualquer terra
tradicionalmente rival da nossa  mas
duma cidade dos Estados Unidos, a ca-
pitai da Luisiania, a opulenta e progressi-¦va Nova Orléans< Sem que nos atreva-
mos a equiparar os préstilos de Nova
Orléans aos do Rio, somos forçados a re-
conhecernaquelles uma qualidade. .. a pre-ciavel: a de significarem, no seu con-
juncto, /alguma coisa. Com _efpilo, se-
quan<hj^a?vbiímòs~de ver desfilar a serie
de carros dos Fenianos ou dos Democra-
ticos quizefmos discernir a orientação de
arte, o especial objeclivo esthelico de quem
concebeu e executou tudo aquillo, nada
encontraremos de claro e definido. 0 que
passou por deante dos nossos olhos foram
vinte ou trinta composições mais ou menos
espaventosas de colorido, mais ou menos
aparatosamente iIluminadas, mas sem co-
lierencia ou harmonia entre si e a maior

parle deltas em si mesmas banalissimas oudisparatadas. Recordemos a eterna expio-
ração das grutas de estalactites e estala-
gmiies, os navios, arvores e monumentos
que,rodam, as figuras históricas ou len-
darias, Alexandre Magno ou Parsifál,empunhando .o estandarte do Club... 

'

, .Em Nova Orléans, os cortejos cons-htuem o desenvolvimento de certos themas
tirados do Romance, da Poesia, da Mytho-logia e aproveitados tanto quanto possívelnos seus ensejos decorativos. Assim, o
prestito da sociedade Proteus, em 1917,
obedecia-ao titulo geral The Earthly Pa-radise e os seus carros representavam o

Homem que quiz ser rei, o Amor de Al-
ceste, o Bellephronte em Argos, Amor
e Psyché, etc. O cortejo da sociedade
Momus intitulava-se The Adventures oi
Baron Munchausen e os seus carros re-
produziam as historias mais famosas do
incomparavel viajante e caçador: a do
veado com a cerejeira na cabeça, a do cro-
codilo que enguliu o leão, a da ilha de quei-
jo... Outro club, o Comus, adoptou o-í^ma-Bomant^c—fcegemls-^e—o—qttarl^-
Rex, que nesse anno tirou o prêmio da
cidade ao cortejo mais bello e expressivo,
celebravaaAs dádivas dos deuses ao Estado
da Luisiania». Os carros representavam,

O CIRCUITO DE LONGISLAND
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por exemplo: Pomona, dando as fruelas;Ceres, as suas «pérolas» — o trigo, o mi-lho, o centeio ; Nepluno, os peixes le o sal
do mar; Diana, a caça abundante das
florestas; Eolo, o sopro que impelle os
navios e faz girar os moinhos — c assim
vinte carros, qual delles mais gracioso,mais suggeslivo e mais delicadamente edn-cativo.
Perguntamos nós agora, com o de-vido respeito: não poderiam as nossassociedades carnavalescas, tão empenhadas

na wicloria» annual, seguir o mesmo cri-teria das suas congêneres norle-america-
nas c, sem propriamente as imitar, estáclaro, aproveitar dos seus processos o quefosse realmente aproveitável e applicavel
ao Rio? Ahi fica a idéia. Não pedimosnada por ella, mesmo porque, como se estávendo, não é nossa. E qs grandes prós-peclos coloridos dos clubs de Nova Orléans
ficam na administração desta Revista âdisposição dos senhores dircclores de 

'so-
dedades ou artistas que os queiram exa-minar.

>?$»<?-

0 conde d'Eu e o general Osório

ÉjM
fil
m

O aeroplano de combate, Vtroille, com motor Pirk.rH ,,.,„ • •minuto no circuito de 132 milha/d» KSndT?Novâ feffbS ° reCOrd de 3 miIhas P<*aviador^^tfSffiá^^S^^P -m^-«o do capi&o

NoTiremorãVêl banquete de 25de Maio
de 1877, o glorioso Osório assim brindou
o ultimo generalissimo da guerra do Pa-raguay : - aBrindo s A q ^ ^VEu, meu companheiro dermas, peloseu valor, pela sua coragem e pela justiçacom que administrou o Exercito. Drin-
ão-o porque no Paraguai, deu sempÂ
provas de amar o Brasil e devotou-se
d alma ao seu serviço como os Brasileiros
que lá serviam».

,.j.^—.^..i... .,-,.,,,...¦,..



^^^^^^^^^^^n^mmnmmnnmnmjmrmmmnmmnssaejfcppm ——-^—-
f^viéC^^^a/ia , 

'5

jt m m 111 í n i n ij ^^ ÃnicinnJr^Lrf^^rC^^

#%? <se &/per&m_^
fl|l""'" "Il""1"""" "illluiiiiiiiiiiiii^tiiijiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiHHiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiii niiiiiiiiuiniiiiiiiiniiiiHiiiiiuiiiiiiHmg1

44
55

! Ensceiiação da "Fox-Film Corporation"
m#i-. ¦ ¦ ¦¦-— ....... . ". ' ' "*•' * . ¦ -¦ ~"'m .---— ,,.....

Resumo do entrecho
';. -.A>AÀ !¦¦.'.'v a./'A ;A'íV AÃ- .'"'•-', ',',.-'. ¦'%:;•.' A; 

'-' 
Ã'-Ã''" '.'¦'¦> .' A,'A"Á; VA'-" .. '¦A* A;-;A. 

'.*.'„:".. 
:y" :A;—A^AV^A^Aa!

/l felicidade, feita de amor e de confian.
ça\ reinava naquelle lar.

Helena, a jovem e formosa esposa do
industrial Blaire, amava seu marido com
os mesmos extremos com aue este a
amava e duas adoráveis creanças
nascidas cVessa união completavam
a ventwa do casal.

Havia, é certo, sensível diffe-
rença de edade entre um e outro, pois
que Blaire era dez annos mais velho
do que sua esposa; mas sua affeição
era tão perfeita que nunca o indus-
Irial tivera a preoccupar-TTuTõ espirito
a tortura do ciúme, e sorria, com satisfação
sincera, quando via que Helena era aívo de
todas as attenções na alta sociedade, pela rea-
leza da elegância c da belleza.

Nunca a menor sombra' empanára o
fulgor d'aquella felicidade conjugai, até queum dia... (porque não pode a felicidadeser eterna?) Helena e apresentada no pradode corridas a um famoso campeão de polo, o

jovem duque de Tremai-
re, apaixonado sport-
man, cujas viclorias
súccessivas e mqgni

Protagonista — Y1YIAN BIGH.
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Irial e torna-se o mais assíduo freqüentador das reuniões do casal
Blaire. Helena recebe, a principio, com certa reserva aquelle novo
amigo da casa, que a fitava com insistência tão insolente e cuja

presença a tornava inquieta, nervosa. . . Mas um dia em queo acaso faz que Tremaire salve os seus adorados filhinhos
de um accidente toda essa prevenção se esvae, sendo substituída
por um vivo sentimento de gratidão.Desde esse dia a presença do duque no palacelecleBlai-re tornou-se tão assídua que. começar o m a murmurar

d'essas relações.
Era natural que tal se desse, pois que Tremaire era co-

nhecido e apontado como um conquistador incor-
rigivel, que agia, sempre, com más intenções.

Ora, essas intrigas sociaes chegam ao ouvidos de
Jeanne, uma pobre creatura que amava ardente-
mente o duque, que lhe promettera casamento mas
adiava indefinidamente o cumprimento acessa
promessa. Desesperada, ferida em seu amor, exal-

tada pelo ciúme, Jeanne vinga-se, não do amante mas,
como sempre acontece, da supposta rival.

Conseguindo saber que Tremaire se achava uma
noite no salão de Blaire quando este se achava au-
sente, no Club, a rapariga lelephona ao marido pre-veríindo-o do que se passava em sua casa.

Como um louco o pobre homem volta ao
lar, que deixara horas antes tão 'confiante, tão
feliz, e alli, ao peneirar de surpreza no salão¦ de sua esposa, encontra-a ao lado do seduetor,

Um casal feliz
cas o haviam tornado o ídolo da sociedade dedicada a sports.

E no polo, como na equitaçâo, como no íoot-ball ou no remo, Tre-
mairc era sempre o viclorioso acclamatic e querido.Mas a par dessas prendas sociaes o prestigioso sportman era uma
creatura desprtsivel pelos vícios e inclinações aviltantes que abrigava na
alma. Era o lijpo do conquistador perigoso, do seduetor sem consciência ;¦

seu ideal constante era
vencer nas lutas amo-
rosas que lhe pareciam
mais difficeis.

O amor era para
ellt como um novo sport
no qual as victorias lhe
pareciam tão honrosas
como as obtidas em ou-
tros. A figura graciosa,
a elegância fina e dis-
crela de Helena Blaire
impressionaram viva-
mente o espirito de
Tremaire, que jurou
fazer d'ella uma das
suas viclimas.

Assim, acceita o
convite gentil do indus-

Miss VIVIAN HlcH, a nova estrella da Fox-Film Corporation.

embaraçada e
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A INESPERADA VISITA—O duque de Tremaire surprehende Helena em seu boudoir.

em atiitude
suspeita.

Ha explicações. O duque
de Tremaire% foge covarde-
mente e o industrial não quer
ouvir as desculpas de Helena.
Julga-a culpada, indigna de
continuar alli, e impõe-lhe o
divorcio para pôr fim a essa
dolorosa situação.

Entretanto Helenaestava «..«..
innocenle. Quando Blaire volta ao lar...

O duque entrara em sua
casa escalando muros e janellas; a esposa de Blaire só o recebera com amais viva das repulsas.

Seu marido chegara no momento em que ella repellia os braços doindigno duque e ameaçava-o de morte.
Sua perturbação tinha por causa apenas a surpreza e a difficuldaaede se explicar.
Mas tudo se

esclarece e a pazvolta aquelle lar
abençoado.

Vivian Rich,
nessa nova come-

dia da Fox-
Film,confir-
mará seus
méritos de
"eslrella" da
scena muda
e subirá cer-
tamenle no
conce Ho do
n úmeros o
publico que
conquistou
com os seus
anteriores
Irab alhos.

O olhar insistente do Tremaire causava-lhe extranha perturbação.
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RIO DE JANEIRO, 15 DE JANEIRO DE 1921

Num quarto de hotel em Paris.;. Na terra amada da Pátria
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Exposição do cadáver do Imperador na capella ardente;improvisada no Hotel Bedford, em Paris.

No panthéon dos Antepassados
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À urna do Imperador D.Pedro II no panthéon da Casa de Bragança,,em S. Vicente de Póra, vendo-se suspensa sobre o ataúde •
a bandeira do Império.

0 feretro, vindo de Paris, foi 
"depositado 

solemnemente em S. Vicente no dia 12 de Dezembro^de >1891. . ...

Estado actual das j^^
.transladados os despojõs imperiaes. 'HMJinenit

Os fimeraes do Principe D. Luiz
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A^urna da Imperatriz D. Thereza Christina, ao lado da' do*Imperador, na, crypta de S. Vicente de Fora, em Lisboa.

Cannes. No 1» plano, o ex-rei de Portugal D Mano?í ^ „ £°irc D?.me du Bo" Voyage, emsa d'Eu A' direita, no mesm0 plano í A. o 8??cS?áe d'Fií!S2 n S-.A«. Imperial a Condes-ram ainda no grupo a Rainha D. Amélia a Princesa Pia SeC°&1?r,pBnciP.e D* Pedro- F^u~S- S. A. A. os Condes de Caserta, Duque de Montnensiep Pri„ríí°nrbon' vlUva de D- Luiz'sentante do Rei de Hespanfia, e o PrWWé FUin^Ti6 ^ennaro de Bourbon, repre-
iímão da viuv^fe d Tf,!?' 

B°Urb°n Duas Sicilias'

aA tolta do Imperador"
Numa 

plaquelle irreprehensivcl, do so.
hriíí o dislincíí) belleza, com illuí;-

trações á pcnno, de Julio Vaz, c o re-
trato de Pedro II, acaba á Empresa

Editora do Animaria do Brasil ae pu-hlicar o pooinHo do dr. Carlos Majra-
llulcs do A/.orcI... ò iíluslre Acarfemico
e Embaixador do Brasil junlo ;'i Santa
Sé, A volta do Imperador.

Pela elevação das idéias, ã ma.jesta-
fie do assumpto, o esplendor das imagens,
a vehe.mcnciaJ] pai bélica dii inspirarão!
o poemeto do artista illustre merece 

"sei-

considerado como a interpretação poe-

tica do sentimento brasileiro nesta grau-<le hora da Pátria, em que ò presenteieeonuraencon! <i p;,s<ado e o Brasil se
i-oconcilia com » Líadição. .

Do pocmelo admirável, com ;1 devida
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NOTICIAS Ê COMMÊNTARIOS

vénia, transcrevemos üm dos bellos Ire-
chos, algumas das quintilhas que tra-
zem o titulo de A Nossa Voz.:

Sim, tu virás. Nós não te renegamos.
Veneraram-te nossos pais e avós.
os velhos troncos, que de novos ramos
em nôs verdejam. Ah"/.-'não esqueçamos
que ps herdeiros do império somos nós I

«Esses viram em li> por larga edade,
no seu firme conceito, a enóarnaçãp
da serena e intangível majestade ;'
e umreflexo da própria Divindade
para seus olhos te aureolava então !

«Quantos a H vinham de ioda a parle,
refúgio extremo Contra a força, o ardil,
da innocencia opressores, baluarte
supremo da justiça, alto estandarte
vivo, palácio sacro do Brasil!

«Quantos, entre o fragor rubro da guerra,
na Pampa ou no insidioso Paraguai,
leu nome unindo ao da nativa terra,
e aos mais caros, mais inlimos que encerra
o humano peito, e nem na morte os trai,

«se arrojaram frementes, fulminantes,
entre o zUnir das balas, e o halali
dos clarins.. . e alli mesmo, agonisqnles,
sorrindo ã dor rios ullimos instantes,
davam o ultimo viva á pátria e a ti !

«Tueras para o mundo o emblema e o signo
augusto da existência nacional.
E porque de Ial prêmio foste digno,
varão puro; exemplar, forle e benigno,
nós te acolhemos com respeito leal.
«Integra se ergue a arca republicana ;
poder nenhum nol-a fará quebrar.
Mas sabemos que a pátria soberana
não nasceu, não, no Campo de SanVAnna,
num dia de revolta militar!
«De mais longe define a historia nossa.
De outras provas surgiu, outras venceu.
È sua árdua ascensão ainda hoje esboça
na tela do porvir, para que possa
subir, serena, ao rutilo apogeu.
«Firme, vela a vivil democracia
(civil l que a honra da espada é obedecer)

—mm-eom prole rua e insanazvi tanta-
os proceres vitais não repudia,

.-alguém deve, o Brasil seu próprio ser. 

Tu pelo antigo oceano venerando
verás, aponde nos veio a antiga luz;
que, de século em século irradiando,
vai o espirito humano eíernisando...

¦ essa que ainda nos ala è nos conduz l

<iNa foz do Tejo, 'd'onde empavezados
partiram caravelas e galeões
«por mares nunca d*antes navegados»;
e que ainda guarda, contra adversos rfados,
o canoro fantasma de Cantes,

4c rodearão, soberba comitiva, /
os lusitanos príncipes e reis,
dos da guerreira casa primitiva,
que, com o voto e o querer da gente altiva,
o solo consagrou, a lingua, e as leis,

mquella de alma grave eaventurosa,
que de;áurea fama orna o brasão de Aviz.,
dinastia prolífica e ditosq, ,
que Aljularrola a Ceuta e. Arzila esposa,
e em Sagres a índia e a America prediz :

«Mi' ^^_______________BjML * * ftvj—__*»

,v -_B __BS£w_____. JtBfet-u1,
..;'..<.___. -BWIjgfltffr .
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À;;,j^fl ^flT ' 9fl ^^Kaifi

O tenor João Machado Del Negri, que. acaba de ser
contratado para a America do Norte, onde vae_reahsar
vários concertos nas cidades de Nova York, 5. rran-
cisco! e Chicago, antes de partir se fará ouvir numa
audição de despedida, nodia 25 do corrente, no salão

JA1 nobre do •Jornal' do Gommercion-^—¦ ^—
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O sr. Prefeito do, Dislricto
Federal pediu ao Congresso um
credito de. cinco mil contos que per-
mittirá auxiliar a conslruvção de
cinco grandes, hotéis, distribuídos
por vários pontos da cidade. .

Essa medida prefeitural, "se
por- alguma condição peccasse, seria
por modesta de mais. Cinco gran-
des lioieis ! Só? Esta ha de ser for-
çosamenle/a impressão de quem con-
siderar quão poucos sõo;nesta enor-
me cidade, os grandes hotéis e
quanto se resume ainda o numero
daquelles em que. o serviço pode ser
qualificado bom.

Não se devem comparar as
.condições do Rio, que não é uma
cidade d% forasteiros, ás das cidades-
da Europa ou. da America, onde
diariamente chegam milhares e
milhares de viajantes. Certas, cir
dades sUissas, Lucerne, Genéve por
exemplo, recebem,'nos mezes de ve*
rão, mais ou menos um milhão de
extrangeiros ;; e assim se com-
prehende que, nessas cidades, haja
toda a sorle de hotéis, muitos d'élles
perfeitamente sumptuósos e, noseufunecio-
riamentOy mõdèlares. Seria, pois, ridi-
culo exigir que, acssé ponto ae vista, o
Rio de Janeiro estivesse, na proporção
aa sua área e do numero dos seus habitan-
tes fixos, tão bem aparelhado como Lu-
cerne. Mas a verdade é que, mesmo para
as condições da cidade, lhe faltam deplo-
ravelmente, inexplicavelmente bons ho-
leis. Na maior parte dos considerados
bons não ha capricho, nem solicitude,
nem ordem., Ainda ha. dias, distineto me-
dico europeu, de visita ao Rio entre dois
paquetes, se nos queixava; entre indignado
e assombrado, de quej no seu hotel—£ um

*.',,.*•***' ~ • ----:A.-Av''CA- ¦ ;vtfA,..

¦ ^S<A 1 A.A.yBJ B\;'A
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U uepuiaao) ur. trâuusço Vultaüaresi auuor ao .projecto da ^ >•
revogação; do banimento, visita 5. A. o sr. Conde d'_u. ,

dos tres ou quatro mais caros do Rio —r
lhe não Iransmilliam os recados teièpho-
nicas reçebiaos na sua ausência, nem lhe
entregavam os cartões dás pessoas que
tendo ido vis Uai-o, não o encontravam
De que provém esse desleixo ?' Naiura1
mente, da facilidade com que às hoteleiros
prosperam. Se «assim mesmo» elles têm
os seus estabelecimentos cheios, para que
maior esforço ou maior cuidado ?

Para esta falia de concorrência, bem
pouco representam os cinco hotéis sonha-
dos pelo sr. Prefeito. Emfim, para come-
çar...
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2*SííríP<,l?*rAl.Cl,nhado dofi<»verndor eleito.
;; eipijeju» residenaa, em Copacabana.

, Seníiorinha Armaiida Dupral Ribeiro, filha do Dr. Horaci0Ribeiro. Diredor-gerent^a«!Cirw Econômica, discípula d°
H proresstír Francisco Allredo Bevilacqua, que obteve o 1 ,?pre"mio (nedallu de ouro) no ultimo concurso do Instituto.

taria Instituição. t? por a1u«Ha hnmani-

¦' ' 
x .

.:.,Tf!?,>'^

MB—i—aa^a^^^.»^».^——... ¦

Hl BB fl II j^JIIIIBJ^JBJ^BJiBrSflBBBBBSoBaBBS

fl BÊfl BB BBBB fl l-fl B'fl bHa*^! fl' HB HbMbB bHbHH IHj&PjHJ H"^^^^ Híí^^^HB Hl -HH HY 'Hfl HBHH LHm^HH HaUifàBaK.HJ
^| HBHJ|9f2^T\vrv^H ^¦KHHP^flPHI ^m. ^V^'7* ' '^^^aiaHUM HbHbHHPVjHI bbHbHHHbHbT HbHHbHHB H HHHH HHHHHlHB bHI
l HÍSHHw^kCfl ^l \faVu!ánul W*3Í'• *^íiflaSHfiSS^T-vs/HH ^BBBhaHl HB^^Bafl 4h1 H bbHbHHbHH Hl wtvHI bbBBI "'kJ'LjJ üf]^ U U lll

flj' fll B^wr ' í 1 I1IN H m P^ k-*^ I
pRlj Efl S^?l I' pjT'Ji. ..."• A-3| Plife^fl^S IU EF"t " ^1 wèÀ fl

I "'»-^k^^P^^^^A^ ' • a^^^? ! •¦'I:'-^^^^^^P-B-BiflJPBPJSf h*«- '^^Sr^l^^^«•£-••¦'" 
flr* "•*-*' ^^"^^^S^A^^^^A - ^iB 3/1líuwy,•••:.". ...¦o-.'';'-'v->-.. ^--r ¦—.- v , . -'¦:. ^.k^^sM^a^^^. .-,. '*'iBa^^^^ Bs^ 
w ' flT ' ^W.. ^r • >^- ^^Hkí Tfl fl

Os velhos do Asylò São Luiz tiveram a costumada festa mm mio n* \m.^ ¦.
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0s artigos de borracha da I ndüs tría;rvBra-
zileira dé Borracha Berrogáin têm já hoje, a,
preferencia das principaês firmas 4o còmmer-
cio do gênero, como confirmam nume* os o-
attestados. ¦¦¦•"• ._'^ ^ .

Os visitantes illustres que têm percorrido
à fabrica—como: Dr- Simões Lopes, Ministro
da Agricultura; Dr- Justo Chermont, Dr.
Francisco Sá, Dr- Cincináto Braga, Dr. Dyo-
nisio Bentes, Dr. Prado Lopes, Dr. Lyra
Castro, Dr. Bento de Miranda, Dr. Hannibal
Porto V muitos outros — deixam, com a sua
assignatura, as mais enthusiasticas impressões
do que viram e examinaram.

E' pois um emprehendimento que honra
o esforço nacional e a industria da Capital da
.Republica. , ..

Ê não ha duvida que quando tivermos no.
BÍràzIl^ definitivamente,: a grande industria de.
aítefaptos de borracha teremos* só por isso, [a
borracha brazileira v ãlorisada-

I 1. . '

v:1

l

;'.-.: ,VVg¦¦. íVa

ff^*^m

O Sr. D:. Epitacio Pessoa, Presidente da
Republica, evidenciando o seu desejo de es»;U-
nyulàr o surto da industria de borracha em
nosso paiz; visitou, no dia 10 deste mez, &s
belias inUailações da Industria Bpazileira.de
Borracha Berrogain Limitada, com fabrica
estabelecida á rua Lima Barros n:71, em S.
Christovão.

Damos diversos aspectos dessa visita, na
qual S. Exa. se fez acompanhar do Sr. Dr.
Carlos Samphio, Governador da Cidadei Coro-
nel Hastimpâlo de Moura, Chefe do Estado
Maior da Presidência, e Capitão Tenente José
Mçria .j Nèiva, àjüdante de orde ns.

^Dirigem a empieza, cuja fabrica e cujos
PfMuctos 1 Sr-^P.e si dente da Republica elo-
g»lp sem reserva, os Srs. AntôniodiáPaü^iáiiijões, Râhil Borrogi.ri e I Aurèlò ?|feréii|aCardoso, f -^ f V„

A fabrica, confiante na protecçãò legal?^áíndustrif da nossa g_mma elástica, vae elevaro seu capital aseis mil contos de réis, cons-Guindo amplo edifício e in;tallando mnchinis-"l05 modernos que lhe permittirão a produc-
^ao diária d- 2.>0 pneumaticos e câmaras
fe ar, alem de toda a infinidade de artefac-os de borracha.

P*Éillll^. ..
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p Rcyisla da S-m_nn assignala com viva sutis-
facão o segundo anniversario do governo do
Dr. Rml de Moraes Veiga, actual Presidente
do Estado do Rio de Janeiro. Um pequeno
retrospecto do que tem sido a administração do

Estado visinho dá direito a proclamar, sem oplimismo
e com convicção, a realidade de todos as suas previsões
e angu rios anteriormente formulados sobre a orientação
e programmás fluminenses. Sem receio de exaggero, bem
se pôde considerar como o mais fecundo e mais aclivo de
quantos tem tido aquelle departamento da Federação o
governo do Dr. Rrfu* Veiga.

Todo o mecanismo político c administrativo soffreu
uma alteração profunda e radical sob o ponto de vista po-
litico, não nos referindo á di rect ri z-partidária, que tem
obedecido sem vaciIlações ás mesmas normas e princípios
diseiplinares, sob a chefia de um homem sufficientemente
ponderado e criterioso, o aclua Presidente ,s'>. Raul Veiga.
O Estado tem sua Constituição remodelada em condições
de não mais se sujeitar ás oscillaçõcs da jurisprudência
dos Tribunacs quando applicando os seus textos. ¦
^ • Com o augmento de serviços a Secretaria Geral do
Estado linha urgência de uma reforma e ella effecluou-se
de modo que o mecanismo da burocracia administrativa
simplificou-se sem prejudicar a segurança do processo
informativo e com a vantagem de sua celeridade. O funecio-
navio fluminense já tem leis e regulamentos que lhe am-
parem os direitos.

A Inslrucção Publica, que constilue agora na Admi-
nislráção uma Direcloria Geral, tem sido uma patriótica
pre.oeceupação do actual Presidente.

As escolas, na maioria, tanto ruraes como das cidades,
eslavam^iJe&falcada&^díL lodo o mobiliário indispensável,
obrigados os professores a improvisação de moveis. Reme-
diando tal estado de cousas o Governo adquiria 1.000 ban—
cos-carteiras de fabricação nacional e contractou comfa-
briçahtcs norte-americanos 2.000, que se destinam a sup-
prir a deficiência ainda notada e já estão sendo montadas
para a distribuição pelas escolas.

Tamhcm de material de custeio didaclico teem sido
as escolas abastecidas por intermédio do almoxarifado.

íãçao dos prédios em que se encontram as esco-
lás do Estado, em casas alugadas, des providas quasi sem-
pre das mais imprescindíveis condições hygienicas e pe-
dagogicas, mesmo nas cidades, tem merecido desvelada
attencão do Governo.

O antigo prédio em que funecionava na capital a Es-
cola Normal está sendo adaptado para a inslallação de
um grupo Escolar Modelo, lendo annexo um Jardim de
Infância ou Escola Malernal, em edifício para esse fim
construído especialmente.

Em Valença estão por terminar as obras do Grupo
Escolar Casemiro de Abreu, magnífico prédio com todos
os modernos requisitos hygienicos c pedagógicos, que se
inaugurará no próximo anno lectivo ; em Macahé foi inau-
Oüfãdp, em 15 de Novembro ultimo, o novo edifício do
(impo Escolar Raul Veiga, amplo e magnífico, com ca-
pacidade para comportar 400 alumnos; em Itaperuna
serão inaugurados no próximo mez os edifícios dos Grupos
Escolares de Nalividade c de Santo Antônio do Carangola,
bem como o de Aurora, sede do município de S.Francisco
ile Paula.

yyas-jzidades je Petropolis e de Nova Friburgo, làn-
çuram-se as pc(ífàs~fnn4amentaes dos edifícios dos gruposPedro II e. Ribeiro de Almeldãrbbrasde-vuUo, dignas do
fl'nado grão de cultura desses importantes centros flumi-nenses ; em Rezende vai ser reconstruída o prédio onde
funceiona o grupo escolar Dr. João Maia, e em Santa
Maria Mugdalena foi completamente jefarmado o edifício
»nde funceiona a escola de Triumpho.

Em Campos, onde os grupos escolares funecionavamem prédios acanhados e inadaptados a esse fim, conse-
gnin-se contratar dous dos melhores prédios da cidade,
sendo para os mesmos mudados os grupos escolares cen-
traes Jòáo Clapp c Quinze de Novembro.

Na capital adaptaram-se especialmente para finsescolares os prédios dos seguintes grupos : Treze de Maio,
Aydano de Almeida, Quintino Bocayuva, Pinto Uma,
Nove de Abril e Hilário Ribeiro.

Nestes dous últimos annos foram creados grupos es-
colores em Maricá, S. Pedro da Aldêa, Saquarcma, Ara-
euama, Cabo Frio e Pinheiros ; e escolas isoladas nas se-
íininles localidades : Nova Friburgo, Petropolis (2), Es-
pi rito Sanlo, Valença, Mambucaba, Manoel Ribeiro,
Cabo Frio, Porto Velho do Cunha, Catimbó, Mutua pira,EngeihlHK-Central de Quissamã, Santo Antônio de Padua,
Fazenda de SanTèyRosa^AJlo dos Negros, Cachoeiras de
Macaca. Nova Iguassú e Queimados.

As Escolas Normaes lambem tiveram novo regula-
mento, pela deliberação ... 11, de 9 de Setembro do anno
findo.

O Lyceu de Humanidades de Campos foi desarme-
xado da Escola Normal da mesma cidade, passando a
constituir um instituto autônomo. Também se desdobra-
ram algumas de suas cadeiras, até então conjunclas, de
modo a tornar o ensino mais proveitoso e approximar
ainda mais a sua organização da do Collegio Modelo, quee o Pedro II, a que é equiparado.

O ensino profissional foi também reformado pelocitado decreto n. 1.723.
Creou-se mais na capital, além da Escola Profissió-

nal Visconde de Moraes,, já existente, uma de jardinagem
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SR. DR. RAUL VEIGA
Presidente do Estado do Rio de Janeiro

e horticultura, que funecionará anncxa ao Horto Bola-
nica do Estado e outra profissional feminina, que será
installada no cx-Asylo da Velhice Desamparada ; a ins-
lallação da escola profissional feminina de Campos de-

pende da conclusão das obras de adaptação por que eslá
passando o edifício do antigo Lyceu de Artes e Officios,
doado ao Estado para esse fim.

A devastação que teem feito no interior oi mpdíudls-^
mo e a ankilostomiase impressionou por tal fôrma o actual
Governo que sacrifícios não tem sido poupados paradebellaçâo dos grandes males, empregando para isso paralle-
lamente não só os recursos da engenharia sanitária como
lambem o ataque systematico a essas en de mias:

As medidas de prophylaxia, postas em pratica, re-
saltaram de accordo firmado com a União para a creação
de postos sanitários em diversas localidades visinhas do
Districto Federal e de contrato estabelecido com a Rockfel-
ler Foundation, para o tratamento das mesmas endemias
no interior do. Estado.

Em virtude do accordo feito, foram creados postos
sanitários em Merity, São João do Merity, Itaguahy,
Nova Iguassú e Mendes, nos termos do Decreto Federal
... 13.538, de 9 de Abril de 1919 ; e, por força do contrato
com a Rockfeller Foundation, realizaram-se trabalhos de
prophylaxia em Rio Bonito, Campos, Itaperuna, Rezen-
fr, Miricá e Parahyba do Sul, des pendendo-se, até 30 de
Outubro ultimo, réis 190:382$070.

Em matéria concernente a obras publicas o Dr. Raul
Veiga caminha na dianteira dos demais governos de Es-
lado. Todos os Municípios teem experimentado a acção
benéfica e efficaz desse joven mas já notável administra-
das. Essas obras, que se referem em grande parle a magni-
ficas estradas de rodagem, edifícios para escolas publicas,
e para Fórum de diversos Municípios, e cujo orçamento
para 1919 e 1920 e de 11.810:697$906, já consumiram
com incontestável resultado a importante somma de rs.
10.156:0803766.

Quem percorre o Estado do Rio não contem a
admiração deante do seu progresso e da actividade do Go-
verno.

Osystema de tributações lambem foi modificado com
tendências para uma systematisação e, diante das rendas
em grande crescimento, foi necessária a creação de mais'
uma Inspecloria de Fiscalização de fôrma que o fisco es-
ladual já quasi está ao abrigo de seus defraadadores.

Graças ao augmento das rendas, tem podido ô Estado
dar aos seus serviços o desenvolvimento que assignalamos.

Em 1919, eslava a receita orçada na. cifra de
14.446:433$459 e allingio a 23.702:438$2-_v constalan-
do-se, assim, um excesso de réis 9.255:990$787. •

No corrente anno, a receita orçada foi á somma de
14.833:722$291, mas já se arrecadaram até 30 dé Novem-
bro ultimo 10.784:707$122, havendo, portanto, nessa data,
um excesso de réis 4.900:984$831.

Eleva-se, pois, a 14.156:984$618, em 30 de Novem-
bro ultimo o excesso do arrecadado sobre a receita orçada
para os dous primeiros annos do actual quudriennio. .

Além do custeio regular de todas as obras e serviços,
tem sido pontualmente altendido o pagamento da arnqrli-
zação e juros das dividas interna e externa, havendo o Go-
verno adquirido, no anno. passado, cambiaes para os cou-
pons então a vencer, em Londres, no corrente exercido,
c das quaes existe, alli, ainda úm saldo. ....

O balancete da receita e despeza escripluradocm '
Novembro ultimo aceusou a passagem para Dezembro,
dt saldos na importância de 8.770:886$759 réis.
Deduzida a divida da Prefeitura de Nilheroy, em regimen
de moraloria^no valor de 3.098:7231857, apura-se o saldo
fWs7í97uüé7~de5.672:162$902, existêyili~lTa~TPkes^mr^iUsj^^
Colleclorias e Bancos.

^ií.Annuncia-se auspiciosa lambem a situação do Estada
no próximo exercício.

Sua receita prevista para 1921 altinge '" a réis
17./27:347$381, mas deverá elevar-se a somma bem maior,
atlendendo-se ao augmento da arrecadação, conseqüente
á reforma do syslema fiscal e tributário do Eslqdo% c á
melhoria nas condições' dos mercados, em virtude da ces-
sação das causas que teem influído para o retrai menlo da
exportação de alguns produetos e diminuição do valor
official de outros. ']

A despeza, emqne foram computados tados os serviços
de accordo com a ultima reforma da administração e se
acha incluída a verba de 2.129.315$ jpàra obras publicase saneamento, não deverá ser excedida em seu total de réis
i7.690.5'»_$200, dada a ponderação que certo haverá nó
autorizar novos dis pendi os.

Continua, pois, a especlativa orçamentaria do Estado
a ser de avaliados saldos, cuja criteriosa applicação leval-o-
ha á consolidação definitiva de seu credito e será o melhor
til'üo de banemerencia do actual Governo Fluminense.

J_' pois de franca _ prosperidade^ a actual situação
fluminense. ^~ :————^_____

Agora que se solemnisa a passagem do segundo anno
do governo do dr. Raul de Moraes-Veiga, é fusto que nos
congratulemos com o povo fluminense deante do seu pro.
gresso e da grandeza inilludivel do seu futuro.

A' frente da administração acha-se um homem de
pulso,de clarividencia e escrupulosos princípios, cujas vir-
fudes e atlribulos ficaram exuberantemente constatados
embora em tão curto período.

A Revista da Semana resgisla com justiça esse aus-
picioso facto.
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No "appartomeiit" do principe
D. Pedro

Esperáramos um instante. SS. A A. o
conde d'Eu eo principe do Grão-Pará haviam
terminado o jantar.Com quem o meu amigo deseja encon-
irar-se: com o sr. Conde d'Eu ou como prin-
cipe D. Pedro ?

Era o gentilissimo dr. Octavio Silva
Costa, procurador da Familia Imperial.
Um aperto de mãoje explicámos.

Não desejaríamos, de modo algum,
perturbar o repouso do sr. conde d'Eu. Pre-
ferimos estar com o principe.

Pois, então, suba... S. A. vae rece-
bel-o.

Logo depois, estávamos deante do pri-
mogenilo da Rcrlcmptôra.

O acolhimento foi de uma grande si mpli-
cidade e aff abi li dade.

S. A. conhecia as nossas boas relações
com o principe D. Luiz, seu glorioso irmão,
com quem tivéramos a honra de manter cons-
lante correspondência.

Muito prazer em conhccel-o, meu
amigo !

D. Pedro, alto, robusto, muito louro e
de olhos azul-claro, apparcnla uma edade
que vae pelos trinta e cinco annos. Já fez,
porém, quarenta e cinco.

Seu busto forte, o peito de couraça, lhe
dão um ar enérgico.

Os modos graciosos e o olhar cheio de
bondade transpiram, entretanto, alguma cou-
sa que não pôde ser senão a complacência e
a doçura de uma grande alma, —a herança
avoenga.

Desde o primeiro instante, sentimos,
nesse principe sgmpathico e amável, o quer
que fosse que o tornava uma pessoa intima,
de trato diário.

Era o seu ar brasileiro, a sua maneira
de cá.

Como era natural, sublinhámos isto.
E S. A. muito lliano, muito risonho, nos disse :
— Meu caro amigo, não ha o que estranhar.
<iNinguem que haja estado uma vez no convívio da

Familia Impsrial, nesse longo exílio a que esiiveramos su-
jeitos e de que nos libertámos graças a um nobre gesto da

>nação brasileira, desconhece o systema de vida a que obe-
decemos. . .

«Em nossa casa, ha uma crealura que imprime a tudo
que a rodeia o aspecto moral da sua inlelligencia e do seu
espirito : é minha mãe.
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«Essa influencia de minha mãe chegou
ao ponto de tornar brasileiras—e o sr/fia
de constatar — min/ia mulher, de origem
tcheca, e minha cunhada, filha do conde de
Caserta e nela dos reis das Duas Sicilias, o
que quer dizer: italiana.

« Nossa casa é uma casa brasileira, co-
mo talvez, raramente, sô exista hoje' em
cidades das províncias, que hajam guardadointactas as nossas formosas IradiçOcs.

« E o interessante é que meu pae, em
Guja~iinguag&m-o sr. perceberá, a cada passo,o uso de proloquios brasileiros, ajudou, enor-
memenle essa obra de nacionalização. ..E falar no sr. conde d'Eu. . .

« S. A. devia ler tido uma impressão
tocante.. .

D. Pedro interrompeu ;
De que ? da recepção ? da manifes-

loção generosa que nos fez o povo desta ei-
dade maravilhosa, exemplo da energia bra-
si lei ra ?

« Meu pae... isto e : nós, meu caro
amigo, nós estamos ainda sob as emoções
dessa hora sem par cm nossa vida,

« Como ficar indifferente a esse pri-
me.iro contado fraterno com a terra amada,~~—e^m-o~pxmauãdmiravel. 

que se nos revelou tal
_

D.Pedro II ao collo de sua mucama. — Quadro de Debrel (_Jt jMccçüi Jj sr.
« Ora, Iodos o sabem, todos o dizem, ella se fixou o

typo da verdadeira matrona brasileira, com os hábitos, a
iinguagem, a dedicação, os transborda mentos de amor con-
jugal e maternal, a doçura e a seducção terna que cxalçam
as mães em nossa terra.

« D*ahi, o poder-se observar esse aspecto curioso queé um puro lar brasileiro, em França, mantido pela can-
dura e a resistência moral de uma mulher que vivia ali
mentada das suas saudades e da esperança de regressar,
emfim, um dia, á pátria, de que foramos desterrados.

como o sempre julgiramos, tal como o amara-
mos sempre °

«Coração pequmino, olhos razos d1 água,
uma infinita vontade, de beijar todos, tudo
transbordantes de amor, de gratidão.. . assim
chega mos, assi m deslisá mos pela cidade, entre
a 'onda ..humana que chorava e sorria,
descobrindo-se deante dos ferelros de meus
avôs e saudando-nos, com que alegria !

Depois, essa nota cavalheiresca da colli-
gaç.áo de todos os credos, em torno dos sagra-
dos esquifes, que pagina emocionante .e rara,
que exemplo magnífico, que expressão gran-
cliosa de vitalidade!

« Nâo, meu amigo : o Brasil que sem-
pre amámos é bem digno do fervor, da cons-

Rkjo Birros l tancia Com (iüe ° Marinhámos e guardamos
em nossos corações.

« Grande pátria, sem duvida.
D. Pedro exallára-se. Seus olhos azul-claro brilha-

vam sinqularmente.
Mas de repente, estacando, o semblante serenou-se-lhe

de novo.
E elle, com um sorriso doce, a vós meiga, nos disse :— Que lindas noticias para minha mãe !...

Marquez de Denis

MãM
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No dia 15 — a sra Isabel Arthur Guaraná ;as sanhorinhas Daciel Fernandes de Abreu e
Alice Álvaro Amorim ; as galantes Ethel, íi-
lhinha dos condes de Leopoldina, e Yolanda,
filhinha do commandante Ildefonso Escobar ;os drs. Humberto Lisboa Franco, Humberto
de Lima e Alberto Toledo Bandeira de Mello.

No dia 16 —a sra. Esther Mafra ; as senho-
rinhas Carmen de Almeida, Lygia Licinio dos
Santos, Suzanna de Oliveira Santos e Maria
Celeste Calazans ; o deputado Marcello Silva ;os drs. José de Oliveira Coelho e Leopoldo
Freire do Amaral ; o dr. Adelmar Tavares,
promotor publico.

No dia 17 — a sra. viuva Niemeyer Lisboa ;
as senhorinhas Neréa de Toledo Sanches,
Julieta de Saboia Lima e Laura Gomes de
Mattos ; os drs. Luiz Olympio Guilhon Ribeiro
e Jorge Dodsworth ; o major Francisco Ca-
lazans ; o brilhante e illustre diplomata dr.
Luiz de Sousa Dantas, embaixador do Brasil
na Itália.

Transcorre, nessa data, o anniversario de
S. E. o cardeal D. Joaquim Arcoverde, arce-
bispo do Rio de Janeiro.

Typo de grandes virtudes, nobre exemnlo
de dedicação ao seu ministério, o illustre an-
tiste brasileiro honra, sobremodo, a Igreja
CtthJlica, de que é figura de brilhante realce,
luvenio sido aquelle, dentre os prelados sul-
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Senhorinha Ala ir Pnim

americanos, que primeiro se revestiu das in-signias cardinaiicias, o que, aliás, ainda nãoaconteceu, mesmo até hoje, a nenhum outromembro do episcopado desta parte do conti-nente.
S. E., cuja saúde se encontra um poucoalterada, está repousando em Taubaté, paraonde, no dia 17, convergirão as attenções detodos os catholicos do Brasil, que são, em ver-dade, a quasi unanimidade dos habitantes denosso paiz.

*.*' *
No dia 18 — as sras. Eugenia Masson dalonseca, Adelaide Salema, Celina Costa Ne-ves e Anna Carolina Furtado de Mendonça*as senhorinhas Zelia Pinheiro dos Santos, Ma-ria Emilia de Mello Barreto e Iracy GarcezCaldas Barreto; os drs. Alfredo Prisco Barbosa-Arthur Marques Porto, Franklin Sampaio li-lho e João de Freitas Henriques; o deputadoMonteiro de Souza.
No dia 19 — as sras. Iracema Condida daCosta Ribeiro e Magalhães de Almeida: as se-nhorinhas Maria Helena Rangel de Freitas,Ondma da Silva Freire e Odette Júlio Andréa-os drs. Álvaro Tourinho, Lindolpho Xavier,Ansteo de Andrade e Vidal Leite Ribeiro; o

governador Euripedes de Aguiar; o ex-presi-dente Oliveira Botelho; o general Abilio doNoronha; o diplomata Gustavo de SousaBandeira.
No dia 20 — a sra. Carlos Flores; as senho-rinhas Maria Luisa Bandeira, Isaura Pereirade Castro c Antonieta Franklin Guedes; o

professor Abreu Fialho ; o dr. Francisco Men-
desPimentel; o illustre commandante Sousae Silva; o gracioso Heitor Beltrão, filho.

No dia 21 — a sra. Eurydice de Vascon-cel los Várzea, distinetissima esposa do illus-
tre escriptor Virgílio Várzea; as senhorinhas
Mina Santoro, ítala Graça, Henice Palhanode Jesus, Noemia Lima de Mesquita e LeonorMartins Portella: os drs. Henrique Diniz,João de Sousa Varges, Eugênio de Guimarães
Rabello e Eugênio Hime; o marechal Menna
Barreto; o coronel Vieira Pamplona; o illustre
e respeitável monsenhor Walfredo Leal, querepresentou, com muito destaque, o Estadoda Parahyba, no Senado da Republica.

Nesse dia, oceorre o anniversario de Coe-lho Netto, o eminente prosador, a quem asletras pátrias devem uma obra de raro fulgore de considerável extensão.
Hoje em dia, o glorioso auctor de tantos

livros bellos se encontra no logar que o grandeBilac occupárn na Liga de Defesa Nacional,e é preciso dizer-se que a herança do magnífico
patriota e apóstolo do Grande-Brasil tem sido
zelada com excepcional carinho c brilho.
NOIVADOS

a senhorinha Carmita Brandão e o dr.
D urval Mulaert;

a senhorinha Maria de Lourdes da Cos-
t;i Homrato e o dr. Joaquim Pereira Brasil:
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_a senhorinha Odette Cintra e o si.

Annando Santos^ha Le0ntina de oliveira
sr cnnpellos e o sr. Jorge Dumas;
v«bCOn°ae senhorinha Ruth Mancebo e o dr.

i ,m rmito Corrêa Vasques ;
Orlando ^^ Llw do Azambuja Car-

d0so7ò commandante Fernando Lopes Gon-

f.alves.

rASAMENTOS

__ a senhorinha Carmen Souto e o sr.

Dja,^\NsaernCSnL Dulce Haggendormóc o
i Tnno de Góes Manso Sayão ; ;d1, _ _ senhorinha Almerinda Teixeira e o
... Manoel Muni/ Cardoso ;sr' _a senhorinha Dulce Dias Pereira e o
,ir T-Tedcl Barbosa de Godois;dr' 1 %, senhorinha Maria Magdalena. Soares
io Mnnra e o dr. Francisco Duque de Mesquita ;

de - a senhorinha Áurea Matutina da Sil-
v« e o sr. Antônio Lima Ortiz ;

__ a senhorinha Lourdes Gurgel e o dr.
líVmcisco Antunes;1 .a senhorinha Léa Fernandes de Oli-
,.(>i,-o p o dr Edison de Vasconcellos Prado ;V —-a senhorinha Solange Gonçalves e o
<?r Antônio C. da Motta :S .Ia senhorinha Beatriz Corrêa e o sr.
Antônio Rocha.

rom a trentilissima senhorinha Pequetita
,i(. Mariz e 

"Barros, consorciou-se, na terça-
rVira nas?ada, o distineto moço dr. Nemésio
nutra o brilhante artista do lápis que todos
admiram, ora fazendo parte do nosso consula-
do em Buenos Aires.

os que viajam

Em companhia de sua Exma mãe, regres-
sou de S Paulo, onde pássara uma temporada,
a distinetissima Ruth Villaboim, figura de
relevo em nossos salões.

Com sua illustre esposa, seguiu viagem
até o Piauhy o sr. commandante Armando
Rüriamáqui; deputado federal por esse Es-
lado.

* a »

Acha-se nesta cidade, de volta de sua ex-
cursão a Tokio, o illustre scientisla dr. Arthur
Noivo, director geral de Hygiene, cm S. Paulo.

Em viagem de férias, seguiu para o Espi-
T^tfN^ttt^o^HttfjLriii^ Alves de Athay-

Em viagem de recreio, devendo percorreralguns paizes da Europa, deixou o Rio o sr.
Arthur Ferreira Machado Guimarães.

VERANISTAS

Encontram-se em Petropolis:
— as sras. Sousa Aguiar, Gabriella Ma-
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Rara S. Paulo, terça-feira, partiram o
professor Pedro de Assis e s. exma. familia.

A senhorinha Guio mar Novaes, cujo próximo
casamento com o sr. Octavio P!nlo foi

annunciado.

chado, Helena Luiz de Oliveira e viuva Laura
Schiller : o conselheiro Ruy Barbosa, o minis-
tio Leoni Ramos; os barões de Oliveira Castro,
os drs. Walfrido Bastos de Oliveira, Plácido
Barbosa, Emilio IGrandmasson, Tobias Nunes
Machado, Piragibe de Lemos, Santos Lobo,
Nelson Pinto, João Proença, Rocha Lima,
Edwin Hime, Leonel Rocha, Bento Borges
da Fonseca, Fábio Ramos, Oscar Lopes, Wal-

^d^mãi^Brrntreiray-Alberto Torres, filho,—Ga*-
valho de Azevedo; os srs. Gustavo Masset,
Kridolino Cardoso, Eduardo Brito Cunha, Al-

fredo Starberg e commandante Ribeiro de
Carvalho.

Estiveram nessa cidade, havendo tido
importante recepção, a que esteve presente o
illustre presidente Raul'Veiga, SS. AA. o sr.
Conde d Eu/e o príncipe D. Pedro de Orleans
e Bragança.

Os dous brilhantes membros da Familia
Imperial hospedaram-se no Hotel Moderno,
ondej foram cumprimentadissimos.

Encontra-se em Lyndoia,passando o estio,
em companhia de s. exma. familia, o dr. Eurico
de Sá Pereira.

Acha-se em Friburso o sr. Gaspar Fernan-
des de Oliveira.

j
DIPLOMÁTICAS

I
ã. Ex. o embaixador Duarte Leite subiu

para Petropolis, onde pretende passar o verão.

Q commandante Chacel, addido militar
á leeação hespanhola, partiu, pelo Arlanza, com
destino ao seu paiz.

Afim de assumir seu posto, seguiu para
Tampico o sr. cônsul Ferreira Machado.

Recital

João dei Negri,o excellente efestejado te-
nor patricio, levará a effeito, no dia 25. «m
concerto.

Essa hora de bom canto offerece-nol-a o
jovem artista brasileiro, por ter de partir para
a America do Norte.

Musica

Francisco Chiaffitelli, o brilhante violi-
nista.e professor do Instituto de Musica, tem.
no seu repertório, mais uma lindíssima valsa :
— Olhos, com versos de Carlos de Magalhães,

Carnet

< Meu amigo :
Segunda-feira—o dia refrescado pela chu-

va meúda — sempre nos animámos a sahir.
A Rio-Branco encheu-se.
A Aluear regorgitou. ;
E, realmente, o dia sem calor, fizera-se

agradabilissimo-A's cinco, estive na Alvear

— sra. Augusto Meneses.... sra. Alberlo
Betim Paes Leme. . senhorinhas Sarah La
Rocquc, Norah Combacau, Dionysio Cerqueiru,
Maria Lúcia Brandão...

Lá dentro :
sra. Rosalina Coelho Lisboa Radema-

cker, cuja distineção tanto me encanta ; sra-
Bastos Netto, senhorinha Ruth Villaroim, sra-
Henrique Roxo, senhorinhas Fontoura Xavier,
sras. Josué pimentel, Genserico de Vascon-
cellos. Plácido Barbosa, Mello Leitão, Bastes
Cordeiro, Octavio Reis, Mattos de Vasconcel-
los e Kennedy de Lemos, senhorinhas Castro
Cerqueira, Mattoso Câmara, Dantas Barreto,
Maria Malafaia, Stella e Olinda Lacerda...

Mezas cheias. Gente que espera.
E chegam sempre outras pessoas :

Agora, a princeza de AHiata ou a senho-
rinlia Beatriz Magalhães, a sra. Ernesto Ber-
nardes ou as senhorinhas Crissiuma Paranhos
e Leite de Castro...

O salão esplende. Ha um borborinho de
c oi meia.

Gustavo Barroso vem cumprimentar-me.
— Não sobe ?

Agora, sim ; no dia 15. Já cumpri o
meu deverde acompanhar os féretros dos impe-"adores á Catbedral... E o senhor ?

Elle ainda não decidira.
Mais um minuto de palestra. Gustavo Bar-

roso'diz-me cousas interessantes, a propósito
do Conde d'Eu e do Príncipe D. Pedro, ora o
assumpto predilecto da cidade.''" 

Depois, nos despedimos, e eu consigo a
mesa que a sra. Miranda Jordão oecupara.

E, então, deixo-me estar, no meio de tanio
«ente e de tantas cousas gratas, uma longa e
deliciosa meia hora...

Maria Eugenia. »
Em Beneficio
Esteve encantadora a festa levada a effeito

pela Crtche Mme. Araújo Penna, em favor das
creanças pobres, terça-feira, no Lgrico.

* * *
A illustre sra. Mary de Manso Sayão Pes-

sôa, esposa do sr. Presidente da Republica,
tevê mais um de seus bellos gestos de philan-
tropia : — distribuiu, no dia 1.» do anno, por
varias instituições de caridade, a quantia de
7:400$000.

Dr. Epitacio Pessoa
Com s. exma familia, subiu paia Petro-

polis, estando installado no palácio Rio Negro,
o exmo. sr. dr. Epitacio Pessoa, presidente do
Republica.

Recepções de Anniversario

.vi

No dia 5 ¦
No dia 6

li0.sa_;

a galante Marina Mario Lessa ;
-a sra. Mariquita Plácido Bar-

Desde a entrada, fui deparando os conhe-
cidos!:

r.
«

A'o dia 9 --as senhorinhas Nary Stocuier
e Beatri^J^ivalcanti Bierrenbach.
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"0 colar da baroneza"
Afíío tem sido muito explorado pelos nos-

sos autores o gênero chamado policial.
Em verdade, o theatro carioca passaria
bem sem elle, como passariam todos os
thealros do mundo, se não houvesse appa-
recido a moda — já agora, ao que parece,em declínio -- dos Raffles e dos Arsene
Lupin. Desde que,
porém, se inlro-
duziram no ro-

___—martcerv~nò~ífiêã^
Ir o de todos os
paizes os typos
de Conan Doyle
e outros novellis-
Ias, typos em que
resurgem as fie-
ifC-.i.s surannées
dos Gaboriau e
dos Ponson, nào
deixa de ser ex-
tranhavei, na lite-
ratara popular
brasileira, a au-
sencia de obras de lal espécie.. .

O Colar da Baroneza, dos srs. Eduar-
'/o Faria e Guido Bianchi, representa
uma tentativa sem duvida apreciável. Ey
uma peça de enredo, em que entretanto se
não exageraram as complicações nem
se abusou daquella espécie de mysterios
realmente fáceis de engendrar, embora de
grande effeílo para a ingenuidade do pu-blico. Os autores estudam, com bastante
propriedade, alguns hospedes de grandes¦loteis, destes aventureiros inlernacionaes
<juc, em toda a parle, têm que viver a oc-
eultas ou *provar* a sua identidade de
pessoas de bem e que, no Brasil, logo se
relacionam e. entram na sociedade. Dahi,
a sua ^facilidade* em operar e a circu mslan-
cia lambem de se tornarem aqui mais pe-ngosos do que em qualquer outra grande ei-
dade.

,¦•" y fi a t-
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Ema de Sousa

O regime lheatral das «sessões* obri-
gou os autores do Colar da Baroneza a
restringir os seus Ires actos, de maneira a
poderem ser representados em menos de
duas horas. Assim, alguns episódios fo-
ram deficientemente preparados, para o
effeito que deviam dar. .. Mas a peça,
no seu conjunclo, agradou. E o publico
chamou á scena os dois autores, bem como
os seus interpretes, entre os quaesse des-
tgçgmrn^as sras: Ema de Sousa e Iracema
de Alencar e Srs. F. Marzullo e M. Cot-
lares.

Revistas
Nada menos de tres revistas, esta se-

mana. E todas tres carnavalescas, i?' o
tempo d'ellas... Ou, como diz o povinho
a quem esse gênero de literatura especial-
mente se destina : Está na hora 1

Os srs. Carlos '
Bellenco u r t e
Cardoso de Me- Uma nova artista
nezes balem hoje,
com infaligavel
denodo, o record
brasileiro da pro-
ducção theairal.
Ha muitos me-
zes que, conli'
nuamente,nocar-
taz dalguma das
nossas casas de
especlaculos fi-
gura uma peça
d^ettes. E agora
figuram duas.
Em ambas, a
alegria dos dois
escri piores se
derrama — um
lanlo sem c.erc-
monia, ás vezes Asra. Doryléa Braga, que

-— sempre fácil se estreou no Trianon napeça do sr. Oduvaldo Vtan-
e espontânea nos na A Casa do Tio Pedro.
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seus,processos de se manifestar. Estamos
bem | longe, naturalmente, de fazer a
apologia da revista, como expressão de
arte... Admiitido, porém, o gênero e
comparada a obra dos srs. Menezes e
Bittencourt ao que por ahi geralmente se
faz, lemos que reconhecer nelles qualida-
des superiores de execução e uma no-
ção do exilo, na ^verdade, até agora, in-
fallivel.

Quer as Serpentinas Lyricas, no S. Pe-
dro, quer o Reco-Reco, no S. José, con-
firmam a habilidade dos dois escriptores
que em tão boa hora se aparceiraram
para fazer rir o seu publico e gozar-lhe os
favores mais generosos. Nas Serpentinas,
brilha a sra. Lais Areda, bella e capilosa,
e os srs. Arthur de Oliveira, Durões e
Procopio Ferreira ; para o êxito do Reco-
Reco, concorrem a sra. Oililia Amorim,
coupletista inlelligente, maxixeira eximia,
c srs. Alfredo Silva e Pinto Filho.

A terceira revista da semana é do sr.
./. Praxedes, humorista também já famoso
c deveras sympathico, pelo cuidado com que
tempera de sal e outros ingredientes os
seus diálogos, nunca escandalosos ou alre-
vidos de mais. Desta vez, por se tratar
duma peça entrudesca, sempre o sr. Pra-
xedes transigiu um pouco com as exigen-
cias do grosso publico... Assim mesmo,
porém, a sua revista merece o êxito que
alcançou e para a qual a empresa do Re-
creio, com os elementos duma mise-en-
scenè rica e aparatosa, contribuiu grande-
mente. A destacar no desempenho : as
sras. Filomena Lima, Leda Vieira, Zezé
Cabral, e srs. João de Deus, J. Martins
e J. Loureiro.

A velhice da Sarah

Sarah Bernluirdt, a grande Sarah, re-

presenla ainda; e, coisa mais maravilhu-
sa, cria ainda papeis novos. O me.z pas-

sado^no ihçclro que tem o seu nome glo-
rioso, fez ella o protagonista da peça em
verso de Louis Verneuil, Daniel.

«Oh, milagre ! escreve um critico. Sarah
tem vinte e cinco[ anncs. Aqui está ella

Sarah Bernhardí1 — {Desenho de Tom)

sob os cabellos escuros dum moço, juvenil
de inflexões, de voz, de gestos, de cora-

Çâo^.... Ella anima toda álpeça, com o
seu gênio dramático. Os seus grilos, as suas

lagrimas, as suas gargalhadas de deses

pero, os suspiros penetrantes da sua voz,

os seus accionados nervosos c ardentes

abalaram, arrrhalaram a sala. Nesse tra-

vesti masculino, que recordações ella cr o-

cava ! Pensara mos ikis grandes obras

em que ella (riumpitara¦': llamlct, Lo-

ron/necio. l'Aiffl«ii. .. B>ns tempos*!
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Ctêaçao c/a Ma/a
ca gravemente a existência e impede a realização mesm
mo de uma parte insignificante das vantagens que se acham
ao nosso alcance. A vida é incontestável'mente a cousa mais
preciosa para os mortaes e as preocupações da existência
desaparecem deante do problema de sua duração. Poetas,
sábios, philosophos, romancistas, todos emfim consideram
com o mesmo aperto de coração a necessidade de desapa-recer. Quanto mais amamos a vida, mais nos lamentamos
deante da sua duração tão curta e do seu fim inevitável,
e nada fazemos para a prolongar.
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"^ seguro morreu de velho" rp

^^ /' Toda pessoa Previdente usa LACRE -N5í=; H na correspondência, o que também
¦ denota BOM GOSTO.Peçam informa-

:^y H ções á Dennisoh Mfg. Co. Depart. 6 b.
^^jíêjê^^ ¦ Caixa Postal 2105 — Rio de Janeiro.
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Quando em, 1911 eu soffria tenazmente
do grande mal que a todos infecta — a sy-
phihs—resultaram-me dufs ulcerss e, em
vésperas de mais, temei diversos depurativ0s
sem que obtivesse resultado. Fui aconselhe-
do pelo competente enfermeiro Cap. Joaquim
Fernandes a tomar o maravilhoso preparadoElixir de Nogueira, do pharmace utico chi-mico Sr. João da Silva Silveira, ficandocompletamente curado com 2 vidros.

Assim, aproveito a occasiâo para enviar
os meus votos pelo resultado que obtive, e
podem considerar-me um dos propagandis-tas de tão milagroso ELIXIR.

Natal, 19 de Agosto de 1913-
Álvaro Borges

balhos recentes dos chimicos conseguiram olter artificial-mente pedras verdadeiras, de dimensões ainda restrictasé verdade.
?+?.

Aquelles que nós amávamos e que perdemos não estão
mais onde estavam, mas estão sempre onde este mcs.

A. D umas (filho).

As pedras falsas
Uma pedra preciosa ou uma pedra fina pode ser imi-tada ou maquillée, cowo se diz em termo de officio, paraaugmentar-lhe o valor fraudulosamente. Assim desço-loram-se p0r meio de forte calor topazios ou saphiras,

porá os apresentar como diamantes: certas variedades de
quartzo duro, mas sem valor, passam por amethystas ou
topazio. A imitação é feita facilmente com o vidro e tra-

I BãnccrNacional Ultramarino
SEDE EM LISBOA - FUNDADO EM 1864

BANCO EMISSOR E CAIXA DO ESTADO
NAS COLÔNIAS PORTÜGÜEZAS

48.000000$00
24.000 000*00
24000.. C0$00

Saques á vista e a prazo sobre todos os paizes'. Deposilosa ordem e a prazo, ás taxas mais vantajosas. Émpres-timos caucionados. Descontos, cobranças c todas asoperações bancarias.
FILIAL NO RIO DÉ JANEIRO :

RUA DA QUITANDA E ALFÂNDEGA
AGENCIA NA CIDADE NOVA :

PRAÇA ONZE DE JUNHO

Capital social  Esc
Capita! realizado »
Fundo de reserva.. »

?' * V-T ch?Peu5 completamente \ bordado: com vidrilhos elentejoulas, forrado de seda côr ^de rosa. N.° 2 — Vestidoem erépon branco bordado de roxo, a barra do mesmo tecidoroxo bordado de branco. N.» 3 — Vestido de shantuna cin-
zento guamecido com galões verdes e botões de madreperolacinzento, golla de organüi branco.

Conselhos sooiaes
'«

Prolonguemos a vida
A nossa vida social está cheia de erros que diminuem

ou iestroem a prosperidade dos humanos. Parecemos
muitas vezes pessoas que desejosas de irem para o paraizo
fazem o impossível para ganhar o inferno !

Em todos os ramos da actividade, nota-se o funecio-
naménio defeituoso das múltiplas engrenagens, que compli-

0 que distingue
paiticulaimente o ODOL de todos
os outros productos destinados áhy"
giene da becea é a maravilhosa
propriedade que tem de revestir o
interior da bocca com uma camada
microscopicamente fina, poiem for.
temente antisepetica, que reage po1"
muito tempo ainda depois da Ia.
vagem,
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Esta acção duradoura, que ne
nhum outro preparado possue, dá
plena convicção a toda a pessoa
que faz uso diário do ODOL
de que a sua bocca está segura-
mente protegida contra a
acção da carie e dos ele-
mentos de fermentação

que oceasionam a des-
truição dos dentes.

xYYYYxYYYYYYYm^^^
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CASA COLOMBO
GRANDES ARMAZÉNS
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Jaquette de brim para cozinheiro 15$°°°
Smokings de alpaca para copeiro 45$000
Colletes listrados para valet 48JC

Para Hotéis, Navios e Restaurants, peçam"Preços especiaes"

N.» 1
e bordado

Avental em linho pardo debruado com panno verde» com linha verde. N.«-2 — Vestidinho em créponazul turqueza, golla de filo pregueado.

ORNAMENTOS DOMÉSTICOS
Às plantas

Ha apenas uns trinta annos que as plantas foramempregadas de um modo continuo, em vista da decoração
dos interiores: ojardim. a estufa ha rinvan>l ntt nn? nmn(fo
res. Actualmente, as donas de casa tiram excellente partidod1 este gênero de ornamentação, e a moda passou ao usocorrente. Ellas se utilisavam a principio das plantas fio-ridas afim de alegrar a vista, perfumar a casa : em seguida
acharam mais vantagem em substituil-as por plantas ver-des, as folhagens decorativas, que dão bom effeito, mais pra-ticas por causa da sua duração e ausência de cheiro.

Os jardineiros puzeram-se d cultivar series de plan-tas especialmente destinadas a este uso :¦ os olhos habitua-ram-se rapidamente a este embellezamento de nossas casase pouco a pouco as plantas verdes enfeitaram as escadas,as salas de espera, as salas de concerto, os salões de baile,os restaurantes, os cafés, mesmo as egrejas.
t O vzrdaàeiro gosto revela-se na escolha das plantas,é inteiramente uma arte nova, que resultou d'esta moda :deve-se harmonisar a côr, a forma, o tamanho da plantacom o gênero da sala, o estylo da mobília- Oconjunctoéentão encantador.

WÊm%MÊ^^a , -II
g^^gg| I a/imenfaçao
Disposição ou arrumação das fructas

A maneira ingleza é a preferível quanto â disposiçãodas fructas. Com effeito, é esse o methodo que conseguiu
prevalecer aos outros, chegando até nós, e sendo o que estámais em uso. Na verdade, já hoje não é costume construiressas artísticas pyramiáes de fructas, tão sabiamente dis-
postas, que eram verdadeiras manifestações de arte, de quese orgulharam os nossos avós.
. . Hoje, todo o empenho consiste em esforçar mo- nos porimitar a natureza, na sua simplicidade, servindo as fruc-tas com appdrente negligencia, sem apparato.
f ° Servico. da sobremesa faz-se sobretudo em aystalfacetado: a disposição das luzes e as fructas vistas atravezaa limpidezdos crystaes dão uma nota perfeitamente alegre,pnmaveril: porém as taças de praia e de vei meil são sem-pre muito apreciadas.
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udo sem cessar para que se não queime. Levantando a
primeira fervura junta-se-lhe um pouco de queijo fresco
picado. Antes de se tirar do fogo, misturam-se-lhe seis
gemmas de ovos ligeiramente batidas e serve-se com azei-tonas.

LINGUA A' MODA RUSSA
Toma-se uma lingua fumada, cozinha-se e,, depois de

cozida, deixa-se de 2 a 3 horas riagua com uma cebola
cortada em quatro, salsa e duas colheres de vinagre.

Faz-se um molho pardo com vinho de Madeira, 300
grammas de ameixas pretas cozidas nesse molho e quandoestiverem cozidas, sem se demanchar,deixa-se a lingua nessemolho durante três quartos de hora no fogo, apenas ferven-do devagarinho.

v-
MENU DO ALMOÇO

"l

MlGAS

Língua â Moda Russa
Arroz

Bifes
Salada de Alface

Bolo de Semola
Licor de Morangos

MIGAS
Faz-se um refogado com manteiga, cebolas cortadasm r°dellas, um dente de alho, um pimentão doce e sal.Quando a cebola estiver alourada, deita-se-lhe emuma fatias de pãoamoüecidase desfeitesem leite, mexendo

NICKEL
PRATA

PLAQUE
OURO

PLATINA LONGINES
DE TODOS MELHOR

RELÓGIO
ALGIBEIRA
RELÓGIO

PULSEIRA
fl VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS

. 
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Corta-se a lingua em fatias inviezadas, colloca-se nomeio de travessa com as ameixas dos dous lados e serve-seo molho na molheira.
BOLO DE SEMOLA

Em meio litro de leite fervido com uma fava de bau-nilha e adoçado, ponha-se 120 grammas de se mola finae deixe-se cozinhar uma hora ou duas.
Junta-se uma colher de manteiga, deixa-se esfriar

e mistura-sé três ovos inteiros. Unta-se uma fôrma com man-
teiga, peneira-se dentro um pouco de se mola, despeja-se a massa e põe-se para assar em forno, quente. Depois
de tirar o bolo do forno, põe-se num prato, d-eiiú-se-lhe
por cima rhum e queima-se.

^^^"C]de;'m;oban^g0'3
Meio litro de alcoòl de 40°
Meio litro d'agua

1 kilo de assucar de Hamburgo
1 prato fundo cheio de morangos
Depois dos morangos bem lavados, escolhidos e bem

maduros, misturam-se com o álcool, água e assucar e es-
magam-se bem os morangos dentro.

Deixa-se quatro dias em infusão e a vasilha hermeti-
camente fechada, e filtra-se.

j Sabão de s amam baia (feto)
Colhem-se samambaias em bastante quantida-

de, queimam-se e guardam-se as cinzas, tendo cui-,
dado em que misturadas com ellas não'' haja nem' 
pedra nem areia ou terra.

-Estascinzas serão em seguida desmanchadas
em uma quantidade d''água sufficiente para fazer

\ uma massa espessa, que se deixará seccar ao sol
depois de se ter feito bolas do tamanho de uma
maçã. Servir-se d'essas bolas como d'um sabão
commum.

Fermento artificial
Faz-se ferver, durante uma Jwra^JZSCLg^ammas de

ae
Tratamento inten-
sivo da syphilis por
via gástrica =====

?«

Antiga
do Dr. MACHADO

Com base de ledhydrar-
girato de rubldio arse-
niado. —Tolerância
perfeita, segurança de
effeito» rapidez de: aoção.

farinha de trigaAfJff^Tt&rnryãTn^^^ do
i^rt W/% A. Ilia9 *\r* A^ sinas* • i* iiviiri s*s% ii ma — *-i iV ~ A — .fõlfe^Titros d'água ; junta-se uma pitada de sa/.*

Põe-se esta mistura ri um lugar quente e deixa-se fer-menta* ¥- f-'-^de vinte e quatro horas, o fermento pôdeer i mpregado. '• .,.
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roxo escuro é guarneoida com um grupo do champiqnons oi-
gantes em veludoamarello avermelhado. Com lã dó mesmbtom fazem-se as borla? que puarnecem os quatro catitnSENTREMEIO DE OROCIJET. - Este entremeio, de &iàfácil execução, fica muito bem para guamecer vestido"

de creança.

ALMOFADAS COM APPLTCAÇOES.-A segunda em pannocor de turqueza com flores de phantasia em veiudô roxo presascom pontos de lã azul; o centro é formado por, contas verdes. \iram..que *A 
-" \« baixo é feita com lã roxa

passada em contas verdes de mad ira. \ primeira em panno

fi TatlPPamac V# Ex# encontrará nas melhores condições,V ¦ apuyai IrtO dignando-se fazer uma visita aos maiores r
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armazéns d'esta Capital
MAGALHÃES MACHADO & Cia,

D0S ANDKADAS 19 e 21, BAIXOS DO HOTEL GLOBO
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A illumiiiação
Os antigos allumiavam-se com tochas, ou com lan-

ternas, nas quaes queimavam um pedaço de madeira em-
bebida em resina ou azeite. Este processo, era bem defeituo-
so, mas também se vivia ao. ar livre e todo o mundo se dei-
tava á mesma hora que as galinhas. Conhecia-se entretanto
nos Romanos as illuminações em lampeões cheios de gor-
dura ou azeite, e mais tarde lâmpadas, espécies de recipien-
tes de azeite, que davam a luz por um ou mais bicos guar-
necidos diurna mecha : estas lâmpadas, em metal ou em
couro, eram muitas vezes muito enfeitadas.

Na Edade-Media, empregou-se tampadas análogas.
illuminavam mal, ou tochas de cera, e velas de sebo-
No século XVIII comzçou na illuminação publica e

particular.'umat verdadeira, transformação em fases sue-
cessivas muito rápidas. A illuminação eledrica dos nossos
dias é a mais limpa'a e mais sã, porque não desprende
cheiro como o kerqsene, nem fumaça como o óleo vegetal:
e por isso subsistirá a todos os outros systemas pelo seu
brilho e a possibilidade de fornecer barato. A lâmpada
eledrica ou incandescente, imaginada por Edison, deu
um grande passo nd questão, pondo a electricidade ao ai-
cance de todos.
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As qualidades do

de nobre e velha estirpe, se impu-
zeranf no nosso selecto meio social.

WflflHT7______!__rW~- /"- '-""—" j/ " "" iK_S_y

5fl _»_ **' • -'"^"^ l\mwS

AGENTES GERAES

Est. MESTRE & BLATGE'
, c (Sociedade Anonyma)

Rua do Passeio, 48/54
RIO DE JANEIRO

O pulpito e a tribuna deixam desapparecer o echo dasvozes que os fizeram resoar: o livro, mais fiel, é comouma urna maravilhosa, onde as cinzas guardam vida.

Marcel Prevost.
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O primeiro requisito para converter os débeis em fortes é a
nutrição

Não pode haver nutrição se não se digerem os alimentos.
Por conseguinte para recobrar forças têm que cuidar do estômago

e de seu trabalho (a digestão).
Muitas pessoas chamam as

Marca de Fabrica.

I
PASTILHAS do Dr. RICHARDS

!

5

6

7

a "força dos débeis" precisamente porque fazem com que os alimen*
tos se digiram e nutram os ossos, os tecidos, o estômago mesmo !

Se se sente débil tome bons alimentos, faça moderado exercido e
tome as Pastilhas do Dr. Richards.

São muitíssimas as pessoas curadas de acidez do estômago, peso, indi-
gestão, ventosidade, debilidade, nervosismo, etc, com este methodo.

Pese-se antes e depois de tomar a? Pastilhas do D r. Richards.
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As picadas de insectos

As picadas de insectos, abelhas, hezouros, formigas
e do escorpião são muitas vezes acompanhadas de~dâres-
muito vivas, seja por causa do veneno que injectam na pi-cada, seja pelo ferrão que fica na ferida, principalmente
quando esta é atravessada por uma rede nervosa. Esfregar
amonio tira a dôr e faz desinchar as picadelas doscorpião,
lacraia e abelha.

Fomentações de óleo ou, mais simplesmente, com-
pressas molhadas em Maravilha ou outro qualquer calmante
remedeiam com muito suecesso a dôr e a inchação. Empre-
ga-se também rfestas circumstancias água fria com vi na-
gre e sal. Contra as picadas de mosquitos recommenda-se
esfregar uma cebola arrancada de fresco. Contra a picada
de abelha, a salsa é muito boa. A farinha também tira o
ardor, mesmo a espuma de sabão que se deixa seccar na
ferida.
Entorce do pé

Conforme a sua gravidade é seguida de inchação ou
de infiltração sangüínea e de inflamação mais ou menos
intensa que se oppoe aos movimentos da articulação;

Se o mal è.ligeiro, esses accidentes podem dissipar-se
por si; mas se a lesão é grave e resulta duma entorce ha
fraqueza prolongada da articulação, Jiue a predispõe as
TéTncidencias. A primeira cousa a fazer quando acontece
torcer-se o pé é mergulhal-o na água mais fria que se
possa encontrar, no gelo se for possivèl.
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V. EX. DESEJA COMPRAR CHAPÉOS?

Só pode encontrar os mus lindos
modelos na

CHAPELA
VARGAS

Rua 7 de Setembro, 120
TELEPHONE 4125 CENTRAL

•'; :.-• ¦;¦• •¦ .-•''- ÇiJ-y
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A belleza e a hygiene da cutis!!!
Adquire-se com o uso constante dos incomparaveis
produetos de belleza

CRYSÉA e INSTITUI
PHYSIOPIASTIOUE

¦. DE Mme. B. DA GRAÇA
Formulas medieinaee que desafiam qualquer analyae

Q INSTITUI PHYSIOPLASTIQUE - o primeiro e mais acreditado do Brazil -w possue as melhores marcas de produetos de belleza e medicamentos para a pelle,sendo a sua melhor reclame a clientella numerosa e distincta que o (requenta ininter-ruptamente desde ha muitos annos.
CONSERVAÇÃO DA BELLEZA E TRATAMENTO COMPLETO

DE TODAS A3 IMPERFEIÇÕES DA CUTIS
A PARIS ¦«*-* RIO

RUA 7 DE SETEMBRO, 95 (Io andar)
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PEÇAM

CATÁLOGOS!!

edifício de o paiz
DEPOSITÁRIOS NO INTERIOR: Em S. Paulo e todo o Esta»
do, Qaffrée & Cia. A* venda nas principaes casas daquella
Capital. — Em Porto Alegre e Estado do Rio Grande do Sul:
Qaffrée A Cia Em Pernambuco: a Casa Bijou. Rua Barão
da Victoria. 229.
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POMADA "ECZEMATICIDA"
Grande descoberta scientifica

Não existem mais FERIDAS Incuráveis nem ECZEMASHUMIDOS ou SECCOS,DARTHROS, EMPIGEN&e DEMAIS MOLÉSTIAS DA PELLE, que não securem rápida e radicalmente com poucas applicações da
 maravilhosa ppmadaEçzt3iii.aticicia

0 grande numero de attestados que possue sem fabricante
garante sua efficacia.

Fabricante e Depositário Geral
JOSÉ QOME8 NOGUEIRA

FHARMAC1UTIC0
VARGINHA — Sul de Minai

Vidro 3$500 — Pelo correio 4$000
Encontra-se d venda mas boas pharmacias e drogarias
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Uma.indicação essencial é prolongar a acção do friodurante o tempo necessário para prevenir a reacção, isto
é durante muitos dias. As irrigações continuas á'agua
fria são um exceliente meio.

As compressas mst no dica mente applicadas são igual-
mente efficazes. Ey preciso condemnar a articulação ao
repouso o mais absoluto, e não recomeçar a andar senão
quando os ácçidentes estejam inteiramente dissipados.
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Banco Nacional Ultramarino
Sede em Lisboa Fundado em 1864

Banoo emissor e Caixa do Estado nas Colônias Portuguezas
Filiaes no Porto, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castello Branco, Coimbra, Covilhâ,Ex-tremoz, Évora, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão, Porta.hor,?h,Pnliya?r'-,?a»ar?mJ S?1*™* Silues, Tavira, Torres Vedras, Vianna do CastelloVilla Real, VUla Real deSanl0 Antônio, Vizeu, Ponta Delgada e Angra do Heroísmo

(Açores), funchal (Madeira) e em todas as colônias portuguezas.
FILIAES EM PARIS, LONDRES E NEW-YORK

Capital.  Esc
Fundos de reserva*. »

48.000:000800
24.900:000S00
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Os sorrisos da Historia
O visconde de Noé, mais conhecido pelo pseudo-

nymo de"Cham, não tinha menos espirito nas suas repli-
cas do que nas joviaes caricaturas publicadas nas folhas
illustradas da sua época. Delle se citam muitos ditos
jocosos. Aos amigos que o .aconselhavam a que empre-
gasse um remédio que se dizia efficaz no tratamento da
calvicie, respondeu :

— 2?' inútil. A minha explica-se. Eu sou alto de
rixais. Por isso, os meus cabellos têm vertigens. . . e caem;

*** ..

Dumas filho auxiliara com freqüência p. de modo

BALANCETE. DAS FILIAES do Rio de Janeiro, S- Paulo, Santos,Campos, Bahia, Pernambuco, Parahyba do Norte, Pará e Manáos-
EM 30 DE NOVEMBRO DE 1920

ACTIVO
) Em moeda

CAIXA corrente 22-375:636$783
) Em diversos
( sos Bancos 3.661:841$036

Correspondentes no Exterior..........
Correspondentes no Interior
Contas diversas
Empréstimos e cjc caução
Letras descontadas.
Letras a receber....
Matriz & Fiiiaes.
Valores depositados e em caução ....

Rs... 
"

PASSIVO
CAPITAL

26.037:47.7$819
12.343:018$770
5.601:151$121

151 639:322$042
77.5 70:212$759
16.462:447$409
99.066:044$054
33.450:222$005
95.648:5693332

507.823:465$ 311 |

Correspondentes no Exterior
Correspondentes no Interior
Contas diversas
Cred. por valores dep. e em caução
Crc a ordem com e sem juros
Deposito a prazo com aviso prévio eletras a prêmio
Letras a pagar
Matriz & Filiaes.

*«s. .....

3.000:000$ 000

7.441:643$708
1.033:33555368

214.926:493$071
95.648:569$332
60.956:875$704

50.999:369$47
605:838$95

73.211:339$19
5U7.823:465"J3lT

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1920. — O contador, H. Mouralo.— O gerente, J. de Seabr a Santos.

^extremamente 
generoso um jornalista parisiense que,

segundo lhe foi referido, não perdia ensejo de dizer mal
do seu bemfeitor.

Uma vêzTnõ^fòyer dê um theatro,. deante de varias
pessoas, o sujeito estendeu a mão a Dumas, que lhe ne-
gouasuctr

vazia.

¦Recusa-mc, então, a sua mão ? perguntou.¦ Para que a quer? respondeu o escriplor. Está

***
-':-!V ' :¦ : ..- ¦ ¦'.,*: -',,

Dizia-se que o sr. de Sémonville, homem politico, era
dotado de tal espirito pratico que os seus menores aclos
visavam um fim útil á sua pessoa.

Informado da sua morte, Tallegrand íe abysmou em
profunda reflexão ; finalmente, disse :

Não posso adivinhar que interesse teve Sémon-
ville em morrer. . .

<*¦

serve-lhe em
qualquer caso

"O Pilogenio"
Se Já quasi

não tem serve-
lhe oPILOGE-
NIO porque
lhe fará vir ca-
bellò novo e
abundante.

Se começa a
ter pouco ser-
ve-lhe o PILO-
GÊNIO porque impede que o «abello continue a cahir.
ii.. Se aI?da *em.inu,t0 senre-lhe o PILOGENIO norquelbe garante a hygiehe do cabeilo. purque

aí„h AINDA4PARA EXTINCÇÂO DA CASPAAinda para o tratamento da barba é loção de toilette
ià-:'m O PILOGENIO
¥ ™JTp 

° 
£!£?G.ENJ0! P PILOGENIO sempre IA venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias

fflfif

PARIS

LONDRES

CHAPEAUX
LINGERIE

ROBES

PRAIA DE BOTAFOGO, 308
RIO DE JANEIRO

Telephone Sul 3050
«: 3*

-??

CONSULTÓRIO 0D0NT0L0GIC0
::

res do abalo dos dentes de que me falia em suacarta.
Essas extracções-s-ão simples quando os den-tes, como acontece no caso vertente, já se encon-^^iM3__al_i^izes completamente reabsor-vidas

pelo tecido gèligívat7------^____^
—Quando os chamardxry-udeiiies--d(M^
se encontram bem implantados, as extmccõesdemandam cuidado, pois já se têm dadocas os de se^-extraiitdo, juntamente com o'«dente de leite",, o germe da 2a dentição, vistoeste permanecer ligado aquelle durante a phasede seu desenvolvimento. -

Quando tratarmos, nesta secção, dos "DEN-
TES DAS CREANÇAS", terá opportunidade deconhecer com maiores detalhes a presente quês-tão o c julgar da sua importcncia

V J- J- M. M— Trata-se de um caso de genei-vite tartarica. 6 B

l Uma limpeza da bocea, seguida da desinfec-
çao* da região inflammada, eis o sufficiente naracural-a. K

Dr. J. O. A. O.—Foi Horacio Wetfs obridor da anesthesia geral.
Era norte-americano e o seu nome é citadoem quasi todos os livros odontologicos universaes.Em artigo que publicaremos nesta secção,trataremos da personalidade deste sábio que foiuma das victimas da perfidia humana, quandotratava de beneficiar, com a sua descoberta, a hu-manidade soffredora.

^Alexandrino 
Agra

desço-

Mme- p Vianna—Deve levar seu filhinho ao
dentista.

A occasião é opportuna.
Retardar é provocar a desarticulação dos

dentes da segunda dentição, que são os causado-

Toda a correspondência para esta secção de-
verá ser dirigida para o consultório do cirurgião-
dentista Alexandrino Agra á rua da Carioca, 10-1°
andar.

ç^TRi
Um pequeno sítio de
calvicie como
este, provem
da falta de
cuidado.

Tricófero
de Barry

detém a queda do cabeilo—torna o iDericraneo
mais forte—e faz com que a caspa desappareèa.

escante e deliciosamente perfumado

Loto ri a Fadtral *'????????????*??????????????????????

Érefi

COMPANHIA NACIO-
NAL DE LOTERIAS

Sabbado 5 de Fevereiro
às 3 horas da tarde

Grande e extraordinária
Loteria

NOVO PLANO
300 — 63

kooojooo
Por 8$000 im décimos

Agentes geraesNAZARETH & O.
Rua do Ouvidor 94

Caixa 817 —Tel. LUSVEL

flflf flflBwflf^^B wW^^^afl^B I Bf^^ ^k\/^ ^^^ÍW ^^»fl^^ ^^s^MtmfM

BRANCA PERFUMADA
E a melhor c mais pura <jue se fabrica.V A «• Vase tine Chesebrough"
Branca Perfumada para a cutis,pelle e ainda como unguento,é delicada-
mente aromatizada o amacia a pelle. Experimentem-na e verão quãomacias e finas manterão a sua cara e mabs. Insistam em receber a
*,Vaseline Chtsebrough" como originalmente acondicionada e vejam
que tem o nome da:

CRESEBROUGHMFG.CO.
(Consolidated)

NEW YORK LONDRES MONTREAL
A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS

fCfi^mmmm TAÍPn?^ ^-^^B^BflHflL* í I



MJtL^Ji da //6UuiCí^ 1
Mme. Selda Potocka, an-
tiga assistente da clinica
do Dr. Buchener, de Lon-
dres, responderá a iodas
as consultas que lhe sejam
dirigidos sobro ris Ira la-
mentos da pello c do ca-
bello e hygiene da mulher.

Dirigir correspondência
para a rua paysandVi, 111.

Rio de Janeiro.

; • MMi'' Normia— Peça na casa Bazin
o prospeclo de meus preparados. L-á en-

e/mlrará o Irálamcnlo das ruga* e as suús

- Para a ninei arinétruççoes.
iMiurc. Celta M. G.

a sua pelle demasiado sccca applique de

manhã e à notlà a Loção cio Embellr/.ar
n Pello e adapte-a como (ixalivo do Pó do

Arroz.
KIOla __ /vão recebi a sua caria.

Nunca deixo de responder a Iodas as con-

sullas que me dirigem. Aproveito a oceg-
sião para lhe dizer e a Iodas as minhas

leitoras (pie, de Iodas as vezes que tenham
urgência numa resposta, me enviem o seu
endereço para responder pelo correio.

Nesta'secção da Revista, pela agglomera-

ção enorme das cartas, as respostas são
vagarosas, Muitas vezes me pedem resposta
no próximo numero da Revista, quando
já esta secção está impressa 1

Doyle — O seu caso muitas vezes

è. opjeclo de consultas que me sãoé diri (fidas.
A oxi/genação do cabello traz quasi sempre
em. conseqüência a côr avermelhada, fi-
cai' o cabello manchado, com aspecto desa-
graciavel. Como fazer para egualar a côr
c dar-lhe um tom louro, natural e bonito ?
A applicação da minha Tintura Vegetal
(louro) resolve esse problema. No seu
caso, a Tintura deve ser applicada em lodo
o cabello. Na casa Bazin encontra o prós-
peclo de meus preparados com as instru-
cçôcs para a applicação da Tintura, que
custa 25$000 réis.

Mme. Consuelo — Para fazer ces-
sar a queda do cabello lave a sua cabeça,
de 8 em 8 dias, com Shampoo-Powcler,
e [riecione-a diariamente com o Tônico
n.° 9. Para aconselhal-a conscienciosa-
mente no tratamento dos panos, preciso
de examinar a sua pelle.

Exigente — Porque receia ser im-
porluna ? Pelo contrario, estimo (pie as
minhas clientes se me dirijam sempre que
teem qualquer duvida sobre tratamento.

Para fortificar e manter uma boa hilfjiene
no seu cabello, deve lavar a cabeça, se ma-
nalmenle, com o Shampoo-Powdciy e

friccional-a todos os dias com o Tônico
n.° 0. Se o seu cabello fôr secco convém
que, duas vezes por semana, o passe com
a escova humedecida no Tônico n.° 10.
A trança postiça lava-se do mesmo modo
com Shanipoo-Powdci'. A eleclrolijse é a
exlracção do cabello com. uma agulha de

platina eleclrisada. Só pode ser executa-
da por profissional e em consultório ou
Instituto dotado com o apparelho apropria-
do a essa operação.

Matua — Para impedir que continue a

queda do seu cabello, lave a sua cabeça, de
8 em 8 dias-, com Shampoo-Powcler, e

friecione-a diariamente com o Tônico n.°9.
Para devolver ao seu cabello oxggenado a

primitiva côr, só o pode conseguir recor-
rendo á Tintura. Para a sua pelle seria ne-
cessaria o regime que descrevo no prós-
peclo de meus preparados. Diga para onde

posso endcreçal-o. Ahi encontra também as

bb____Ib__J

inslrucçõcs para a applieaçãa da Tintura.
Mme. Ramos—- vi Loção Aclslri ngonlfi

è o tônico ideal da pelle. durante o verão.
FAla refresca a cutis, conserva-a clara, con-
trahe os poros dilatados pela trans pi ração,
limpa-os de todas as impurezas. Sempre que
volte da rua, passe no rosto um pouco de
idf/odão embebido na Loção Adstringente,
e deve usal-a como fixativo do Pó de Arroz.

Paulista — O Sabonete Sylkale e
composto de subslancias as mais finas. Co-
mo na sua composição não entram gorduras
animaes, elle não concorre, como outros,

para o desenvolvi mento da pcnnugcm da
epiderme. Sylkale é o sabonete da saúde,
cujo uso se toma principalmente recomnvn-
davel ás cutis delicadas, quenão supporlam
a acção da soda cáustica, do talco e das gor-
duras. Muito emolicnle, amaciando nota-
vãmente a pelle, produzindo muita espuma,
o Sylkale é, ao mesmo tempo, um sabonete
de luxo c um sabonete medicinal, de aroma

penetrante e inoffensino.
SELDA POTOCKA

~~â

Os celebres oreparados de Mme. Selda Polocha acham-se á venda, no Rio, nas melhores
nerlumariasTnosgrSndes estabelecimentos : Ramos Sobrinho &C (Rua da Quitanda), Perfuma
hia's!i%AfRSiido Theatro), Casa das Fazendas Pretas, Casa Bazin, Pharmacia Orlando
Rangel Perfumaria A venda (Avenida, esq. Assembléa )P hawacia Granado (Rua Primeiro
d/Kco l/; - A' Bra3Ileira (Largo de S. Francisco).- 1.» Barateiro [Avemda Rio
flr^ncoí - Pharmacia Araújo Pena Filho, (flua da Quitanda). - Em Petropolis, noeslabele-
cuSode modas de Mme*Pongetti (Rua 15Ide Novembro, 285;. - Em S. Paulo na Casa Le-
bS -Em Belk7 Horizonte, Narciso & C. (Rua da Bahia, mi). -Em Juiz d* Fora,
arauio sÍntos & Carvalho (smcessores de Cyrillo Carvalho & C.) — Em Victona,
r*m Lumhho & C. - Na Bahia, Manso & C - A'o Recife, A Rosa dos Alpes. — Em
Maceió J Laoes. - Em Ouro Prelo, J. B. Mendes. - No Rio Grande do Sul, P alais
Ei -Bm S Luiz do Maranhão, A Mariposa t Notre Dame. - Em Porlo Ale-"£? 

pÍVa Oue^mada. - Em Campos, Casa Lamy. - Em Campinas, Casa Cazuza. 
— Em

fortaleza Xavier Pnto&IrmTS - Em Aracaju, Ao Preço Fixo. - Em Pelo as, A 'Torre

FíIpbi U Em Ribeirão Preto, Valeriano T. dos Reis. — Em Lavras (E. de Minas) A Bra-
Mm - Em S.José do Rio Pardo, A Central. - Em Barbacena, A Filial (Souza Marques

& a). — Em Ponte Nova, A Brasileira. — Em S. José do Paraizo, Salles & Irmão. — Lm
Mandos, Loja Jacintho. - Em Mococa, J. Moreira e Salles Azevedo & C- --Em Bag^
j. Ü Vaz & C. (Rua General Osório). -Em Cachoeira de /¥/n™.ANvA E^rSr'umbá^
Em Parahuba do Norte, A Rainha da Moda. - Em CuruUba, A Carioca. — Em Corumbá
NiáoLA Scaffa. — Em Palmara, Pharmacia Central. — No Para, Perfumaria Central.
Em sinío^MÍGUEL Guerra/- Em Uruguayana Berehegarai - Em 

^^R^NJ™
Stemberg. — Em Conde de Araruama, Ribeiro & Filhos. — Em Caxias, Guimarães Silva

la- Em Barretos, Conde & Almeida. - Em Bebedouro, Ricardo MMachado . -Em

Leopoldina, Werneck & C - Em Taubaté, Joaquim Augustc'Cabral— Emf SjW EV^\
nrs Saboya & C. — Em Cruz Alta, Casa Montenegro. — Em Uberabinha, Teixeira losia
&ESC. _ Em Cuiabá, Casa Martiniano. - Em Theophilo Oltoni, J. Pongirum- Em Sta.
Luz a de Carangíta, Pharmacia Dutra. - Em Uberaba oA^?^T.Í * r Em~S«nTherezina, Aphrodizio Thomaz dh Oliveira. — Em Patrocínio, Salazar & C» - Em bania
Victoria do Palmar, Casa Preço Fixo. — Em Quissaman, Carneiro & Souza.

Depositários geraes para todo o Brasil: COSTA PEREIRA & C — Rua da Quitanda, 55.

0 que suecedeu a um homem bem educado, que foi convidado

para jantar no restaurant por um amigo de gênio tempestuoso
Como foi educada a mãe-Como é educada a filia

C Onde Gsia. o oarçon ?)
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JEste peixe t¦nao e fresco.
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[Leve tudo isto !) JJ;

0 professor de musica da marnã

Q-professorde deseràc> da mama
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0 professor de musica*^**** I"O da sua íilka *
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Jlfáb tenho mais nada)0£\.
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0 professor de dança da mama
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0 professor de ianpo da sua filha
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BREVEMENTE

«i/*inu o -n n

0 mais minucioso, o mais completo,

o mais instructivo, o mais bello dos

almânachs até hoje publicados
em nosso idiorr\a.

Preço -f>$000 réis
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Cura todos os incom modos de Senhoras e Seuhoritas, como-falta de regras, menstruações do-
lorosas, coücas uterinas, suspensões, flores brancas, hemonhagias, dores nouteroe nosovari0s,etc.

Pedidos desde já á

(.iOMPANIIIA IDIIOHA AMíRlÜANÁ

PRAÇA OLAVO BILAC, 12
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Uma sumptuosa obra de arte e de historia

uâdros d H síoria de Portuga
Fsta obra de grande luxo, pesando cerca de 5 kilos e medindo 46x37 centímetros, proiusnmente 

'Ilustrada com

reproduções coloridas de aguarellas originaes de Roque Gameiro, algumas das quaes occupam paginas inteiras, >m-
nressa em formato álbum, e que é considerada como o mais sumptuoso trabalho graphico saindo nestes últimos
annos dos prelos portuguezes, está á venda em limitado numero de exemplares. O preço deste majestoso álbum,

verdadeira obra de arte, é 40$000 réis. Acondicionamento e transporte (para o interior) mais 5^000 reis.

Pedidos á

Oot^i3m*hi<a.;- Editor»yirhi. /%i "f^irl if3*ni en€2in.xiíà

Praça Olavo Bilac, 12 RIO DE JrtNEIRO

Off. Graph. Aureliano Machado & C


